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Chico Surian

Setor Juventude celebra o Padroeiro S. João Bosco

Indígenas começam 
cursos na Unisantos

P. 15

Parceria entre a Universidade Católica de Santos, Diocese de Santos, Diretorias de Ensino e Fun-
dação Nacional do Índio vai proporcionar bolsas integrais para professores que atuam nas aldeias 
indígenas da Região para os cursos de Licenciatura em Pedagogia, Letras, Filosofi a, Matemáti ca 
dentre outros.

UniSantos

Jovens de diferentes grupos, pastorais e movimentos que atuam na Diocese vieram celebrar o Santo Padroeiro da Juventude, São João Bosco, e parti lhar a experiência de ser Igreja, Corpo de Cristo, 
na diversidade dos dons e carismas a serviço do Reino. Na foto, jovens com Dom Tarcísio Scaramussa,SDB; Pe. Claudenil Moraes e Pe. Vagner Argolo P. 11
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Mensagem do Papa para o Dia Mundial do Enfermo
“Recebestes de graça, dai de 

graça” é o tema da mensagem do Santo 
Padre para o Dia Mundial do Enfermo, 
a ser celebrado em 11 de fevereiro, dia 
de Nossa Senhora de Lourdes, Paroeira 
dos Enfermos. 

"Queridos irmãos e irmãs!
«Recebestes de graça, dai de graça» 

(Mt 10, 8): estas são palavras pronun-
ciadas por Jesus, quando enviou os 
apóstolos a espalhar o Evangelho, para 
que, através de gestos de amor gratuito, 
se propagasse o seu Reino.

Por ocasião do XXVII Dia Mundial 
do Doente, que será celebrado de modo 
solene em Calcutá, na Índia, a 11 de fe-
vereiro de 2019, a Igreja – Mãe de todos 
os seus filhos, mas com uma solicitude 
especial pelos doentes – lembra que o 
caminho mais credível de evangelização 
são gestos de dom gratuito como os do 
Bom Samaritano. O cuidado dos doentes 
precisa de profissionalismo e ternura, de 
gestos gratuitos, imediatos e simples, 
como uma carícia, pelos quais fazemos 
sentir ao outro que nos é «querido».

A vida é dom de Deus, pois – como 
adverte São Paulo – «que tens tu que não 
tenhas recebido?» (1 Cor 4, 7). E, preci-
samente porque é dom, a existência não 
pode ser considerada como mera posses-
são ou propriedade privada, sobretudo 
à vista das conquistas da medicina e da 
biotecnologia, que poderiam induzir o 
homem a ceder à tentação de manipular 
a «árvore da vida» (cf. Gn 3, 24).

Contra a cultura do descarte e da indi-
ferença, cumpre-me afirmar que se há de 
colocar o dom como paradigma capaz de 
desafiar o individualismo e a fragmenta-
ção social dos nossos dias, para promover 
novos vínculos e várias formas de coopera-
ção humana entre povos e culturas. Como 
pressuposto do dom, temos o diálogo, que 
abre espaços relacionais de crescimento e 
progresso humano capazes de romper os 
esquemas consolidados de exercício do 
poder na sociedade.

O dar não se identifica com o ato de 
oferecer um presente, porque só se pode 
dizer tal se for um dar-se a si mesmo: 
não se pode reduzir a mera transferência 
duma propriedade ou dalgum objeto. 
Distingue-se de presentear, precisamen-
te porque inclui o dom de si mesmo e su-
põe o desejo de estabelecer um vínculo. 
Assim, antes de mais nada, o dom é um 
reconhecimento recíproco, que constitui 
o caráter indispensável do vínculo social. 

No dom há o reflexo do amor de Deus, 
que culmina na Encarnação do Filho 
Jesus e na efusão do Espírito Santo.

Todo o homem é pobre, necessitado e 
indigente. Quando nascemos, para viver 
tivemos necessidade dos cuidados dos 
nossos pais; de forma semelhante, em 
cada fase e etapa da vida, cada um de nós 
nunca conseguirá, de todo, ver-se livre 
da necessidade e da ajuda alheia, nunca 
conseguirá arrancar de si mesmo o limite 
da impotência face a alguém ou a alguma 
coisa. Também esta é uma condição que 
carateriza o nosso ser de «criaturas». 
O reconhecimento leal desta verdade 
convida-nos a permanecer humildes e a 
praticar com coragem a solidariedade, 
como virtude indispensável à existência.

Esta consciência impele-nos a uma 
práxis responsável e responsabilizadora, 
tendo em vista um bem que é indivisivel-
mente pessoal e comum. Apenas quando o 
homem se concebe, não como um mundo 
fechado em si mesmo, mas como alguém 
que, por sua natureza, está ligado a todos 
os outros, originariamente sentidos como 
«irmãos», é possível uma práxis social 
solidária, orientada para o bem comum. 
Não devemos ter medo de nos reconhe-
cermos necessitados e incapazes de nos 
darmos tudo aquilo de que teríamos 
necessidade, porque não conseguimos, 
sozinhos e apenas com as nossas forças, 
vencer todos os limites. Não temamos 
este reconhecimento, porque o próprio 
Deus, em Jesus, Se rebaixou (cf. Flp 2, 

8), e rebaixa, até nós e até às nossas 
pobrezas para nos ajudar e dar aqueles 
bens que, sozinhos, nunca poderíamos ter.

Aproveitando a circunstância desta 
celebração solene na Índia, quero lem-
brar, com alegria e admiração, a figura 
da Santa Madre Teresa de Calcutá, um 
modelo de caridade que tornou visível 
o amor de Deus pelos pobres e os do-
entes. Como dizia na sua canonização, 
«Madre Teresa, ao longo de toda a sua 
existência, foi uma dispensadora gene-
rosa da misericórdia divina, fazendo-se 
disponível a todos, através do acolhi-
mento e da defesa da vida humana, dos 
nascituros e daqueles abandonados e 
descartados. (...) Inclinou-se sobre as 
pessoas indefesas, deixadas moribun-
das à beira da estrada, reconhecendo a 
dignidade que Deus lhes dera; fez ouvir 
a sua voz aos poderosos da terra, para 
que reconhecessem a sua culpa diante 
dos crimes (…) da pobreza criada por 
eles mesmos. A misericórdia foi para 
ela o “sal”, que dava sabor a todas as 
suas obras, e a “luz” que iluminava a 
escuridão de todos aqueles que nem 
sequer tinham mais lágrimas para 
chorar pela sua pobreza e sofrimento. 
A sua missão nas periferias das cidades 
e nas periferias existenciais permanece 
nos nossos dias como um testemunho 
eloquente da proximidade de Deus 
junto dos mais pobres entre os pobres» 
(Homilia, 4/9/2016).

A Santa Madre Teresa ajuda-nos a 

compreender que o único critério de ação 
deve ser o amor gratuito para com todos, 
sem distinção de língua, cultura, etnia ou 
religião. O seu exemplo continua a guiar-
nos na abertura de horizontes de alegria e 
esperança para a humanidade necessitada 
de compreensão e ternura, especialmente 
para as pessoas que sofrem.

A gratuidade humana é o fermento 
da ação dos voluntários, que têm tanta 
importância no setor socio-sanitário e 
que vivem de modo eloquente a espiritu-
alidade do Bom Samaritano. Agradeço e 
encorajo todas as associações de volun-
tariado que se ocupam do transporte e 
assistência dos doentes, aquelas que 
providenciam nas doações de sangue, te-
cidos e órgãos. Um campo especial onde 
a vossa presença expressa a solicitude 
da Igreja é o da tutela dos direitos dos 
doentes, sobretudo de quantos se vêem 
afetados por patologias que exigem cui-
dados especiais, sem esquecer o campo 
da sensibilização e da prevenção.

Revestem-se de importância funda-
mental os vossos serviços de voluntaria-
do nas estruturas sanitárias e no domi-
cílio, que vão da assistência sanitária ao 
apoio espiritual. Deles beneficiam tantas 
pessoas doentes, sós, idosas, com fragi-
lidades psíquicas e motoras. Exorto-vos 
a continuar a ser sinal da presença da 
Igreja no mundo secularizado.

O voluntário é um amigo desinteres-
sado, a quem se pode confidenciar pensa-
mentos e emoções; através da escuta, ele 
cria as condições para que o doente deixe 
de ser objeto passivo de cuidados para 
se tornar sujeito ativo e protagonista 
duma relação de reciprocidade, capaz de 
recuperar a esperança, mais disposto a 
aceitar as terapias. O voluntariado comu-
nica valores, comportamentos e estilos 
de vida que, no centro, têm o fermento 
da doação. Deste modo realiza-se também 
a humanização dos tratamentos.

A dimensão da gratuidade deveria 
animar sobretudo as estruturas sanitá-
rias católicas, porque é a lógica evangé-
lica que qualifica a sua ação, quer nas 
zonas mais desenvolvidas quer nas mais 
carentes do mundo. As estruturas católi-
cas são chamadas a expressar o sentido 
do dom, da gratuidade e da solidarie-
dade, como resposta à lógica do lucro 
a todo o custo, do dar para receber, da 
exploração que não respeita as pessoas.

Exorto-vos a todos, nos vários níveis, 
a promover a cultura da gratuidade e do 
dom, indispensável para superar a cultu-
ra do lucro e do descarte. As instituições 
sanitárias católicas não deveriam cair 
no estilo empresarial, mas salvaguardar 
mais o cuidado da pessoa que o lucro. Sa-
bemos que a saúde é relacional, depende 
da interação com os outros e precisa de 
confiança, amizade e solidariedade; é um 
bem que só se pode gozar «plenamente», 
se for partilhado. A alegria do dom gra-
tuito é o indicador de saúde do cristão.

A todos vos confio a Maria, Salus 
infirmorum. Que Ela nos ajude a par-
tilhar os dons recebidos com o espírito 
do diálogo e mútuo acolhimento, a viver 
como irmãos e irmãs cada um atento às 
necessidades dos outros, a saber dar com 
coração generoso, a aprender a alegria 
do serviço desinteressado. Com afeto, 
asseguro a todos a minha proximidade 
na oração e envio-vos de coração a Bên-
ção Apostólica.

Vatican news
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“Entre as causas mais 
importantes da crise do 

mundo moderno, se contam 
uma consciência humana 

anestesiada e o afastamento 
dos valores religiosos”

O tema escolhido para 
a CF 2019, “Fraternidade 
e Políticas Públicas”, na 

inspiração evangélica e na 
linha da doutrina social 

da Igreja, mostra que 
a promoção da justiça 
e do bem comum são 

expressões da fraternidade 
para todos, sem a qual não 

podemos ser autênticos 
discípulos de Jesus.

Caridade em tamanho grande

3Fevereiro/2019 Com a Palavra
Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Tempo da Quaresma: exercício da gramática da fraternidade

A primeira refl exão que me ocorre 
ao tratar da Campanha da Fraterni-
dade de 2019 é a recordação do Ano 
da Misericórdia. Se em 2016 recor-
damos a importância das obras de 
misericórdia na vivência da fé, neste 
ano somos chamados a pensar como 
realizar as obras de misericórdia em 
tamanho grande, ou seja, garantir 
que elas se realizem através das Po-
líticas Públicas.

As obras de misericórdia signifi -
cam ações concretas para viver ple-
namente o Evangelho. Elas são ex-
pressão da “árvore que produz frutos 
bons”, e manifestam o dinamismo 
que a força do Evangelho provoca nas 
pessoas. O tema escolhido para a CF 
2019, “Fraternidade e Políticas 
Públicas”, na inspiração evangélica 
e na linha da doutrina social da Igre-
ja, mostra que a promoção da justiça 
e do bem comum são expressões da 
fraternidade para todos, sem a qual 
não podemos ser autênticos discípu-
los de Jesus.

Há pessoas em nossa Igreja que 
estremecem só em ouvir a palavra 
política. Isto se deve normalmente 
ao fato de identifi car política com 
partido político ou com exercício de 
cargos públicos e eleições. Os jogos 
de poder de vários partidos, o des-
compromisso com o povo e a falta 
de ética de parte signifi cativa dos 
políticos no Brasil contribuem para a 
descrença e desconfi ança na política. 

A política não pode ser reduzida 

à conquista e exercício do poder. A 
doutrina social da Igreja insiste no 
direito e no dever que os cristãos 
têm de participar na Política em 
suas várias dimensões e formas, ou 
seja, em tudo aquilo que se refere 
ao bem comum, à vida da cidade 
(polis), à cidadania. Neste sentido, 
a política está em toda parte da vida 
da sociedade, seja nas associações 
e organizações sociais, seja nas re-
lações de trabalho, na religião, na 
arte, nas empresas, nos clubes, na 
mídia. Todos devemos dedicar tempo 
às questões que contribuem para o 
bem comum, porque isto signifi ca 
trabalhar para que o Reino de Deus 
cresça sempre mais em nosso meio.

A Campanha “Fraternidade 
e Políticas Públicas” aponta para 
a vivência da caridade que atinge 
muitas pessoas ao mesmo tempo. 
Políticas Públicas podem garantir 
atendimento às necessidades básicas 
das pessoas que muitas vezes têm 
que pedir esmolas porque não têm 
alimento, habitação, terra, atendi-
mento médico, remédio, educação, 
previdência, transporte e garantia de 
outros direitos inerentes a uma vida 
digna. A gestão das políticas públicas 
é feita pelo Estado, mas a sociedade 
civil deve participar ativamente em 
sua elaboração e aplicação, para que 
assegurem os direitos sociais aos 
mais frágeis e vulneráveis.

Para fundamentar e ao mesmo 
tempo impulsionar com motivações 

espirituais este empenho social, o 
lema da Campanha nos recorda o 
profeta Isaías: “Serás libertado 
pelo direito e pela justiça (Is 
1,27)”.  O profeta ressalta a boa no-
tícia da libertação que é a garantia do 
direito dos mais pobres como fruto 
da justiça. Ao promover o direito e a 
justiça nós também somos liberta-
dos da escravidão de nosso egoísmo 
e indiferença. A justiça é a maior 
autoridade do Estado e deve nortear 
as ações dos governantes para que 
estejam a serviço da sociedade, em 
particular dos mais necessitados. 

Jesus Cristo é a manifestação 
perfeita da justiça de Deus e de seu 
Reino. Sua compaixão para com a 
grande multidão faminta de pão e 
de ensinamento se traduz em gestos 
concretos de acolhida, fraternidade, 
partilha e doação de vida. Sua mise-

ricórdia alcança a todos os necessi-
tados, famintos, doentes, crianças, 
viúvas, sem casa e à beira da estrada, 
pecadores. 

A Campanha da Fraternidade nos 
chama a aprofundar nossa confi gura-
ção a Cristo e traduzirmos em gestos 
concretos suas ações, que podem ser 
ampliadas nos dias de hoje por Polí-
ticas Públicas que garantam a justiça 
para todos.

Esta Campanha pretende aju-
dar-nos neste caminho, superando 
a indiferença de quem, como Caim, 
pergunta: “Por acaso, eu sou respon-
sável pelo meu irmão”?. O objetivo 
geral é promover ações que visem 
“estimular a participação em Polí-
ticas Públicas, à luz da Palavra de 
Deus e da Doutrina Social da Igreja, 
para fortalecer a cidadania e o bem 
comum, sinais de fraternidade”.

Editorial

A Campanha da Fraternidade, 
em sua metodologia do Ver, Julgar, 
Agir, Celebrar e Avaliar, apresenta 
na primeira parte do Texto-Base o 
ver: o que são políticas públicas, a 
quem se destinam, os agentes e a 
situação da aplicação (ou não) des-
sas políticas no Brasil. Na segunda 
parte, o Texto-base trata do Julgar, 
embasando-se na Doutrina Social da 
Igreja, que é o conjunto dos ensina-
mentos do Magistério (fundamenta-
do na Palavra de Deus) sobre a ação 
do cristão na vida social e política, 
onde quer que se encontre. E essa 
ação só será possível, em termos de 
efi cácia, quando o cristão ‘se conver-
ter’ a uma ‘condição prévia’ que é o 
reconhecimento de que todos somos 
‘a grande e única família humana que 
habitamos a mesma casa comum’ 
(Ladato Si).

Em sua Mensagem para o Dia 
Mundial do Enfermo (cf. P. 2 desta 
Edição), a ser celebrado no dia 11 de 
fevereiro, o Santo Padre dá algumas 
pistas de como construir esta cons-
ciência para nos tornarmos a ‘única 
e grande família humana’, que nos 
tornará capazes de nos sensibilizar 
e nos engajar em algumas das ações 
propostas para a CF deste ano.

1 - A vida é dom - A consciência 
de termos recebido a vida como ‘dom 
gratuito’ de Deus, nosso Criador, 

deve direcionar nosso olhar para 
o ‘outro’, igualmente merecedor 
deste  dom gratuito de Deus. Essa 
igualdade fundamental deve nos 
ajudar a superar os preconceitos e 
os rótulos que nos afastam e nos im-
pedem em reconhecer a importância 
da aplicação das Políticas Públicas, 
para todos, especialmente para os 
mais vulneráveis. Quantos de nós 
tendemos a pensar que ‘políticas 
públicas’ é dinheiro mal gasto com 
‘vagabundos’, que se tornam ‘mal-a-
costumados’ a receber tudo de graça 
do Governo. Mas, por que, esse lado 
da questão nos incomoda e o outro 
lado, a corrupção do agente público 
responsável pela administração e 
aplicação das políticas públicas, não 
nos afeta com tanta repugnância 
e, até mesmo, acreditamos que ‘faz 
parte do jeitinho brasileiro’?

Então, o Papa sugere: “Contra a 
cultura do descarte e da indiferença, 
cumpre-me afi rmar que se há de colocar 
o dom como paradigma capaz de desa-
fi ar o individualismo e a fragmentação 
social dos nossos dias, para promover 
novos vínculos e várias formas de coo-
peração humana entre povos e culturas.”

2 - Todos somos pobres, carentes, 
necessitados. Do nascer ao morrer, 
todo ser humano não pode dar con-
ta sozinho da tarefa da conviência. 
Ninguém está livre da necessidade 

e da ajuda alheia. Esse fato da nossa 
‘condição humana’ deveria educar o 
nosso olhar e a nossa sensibilidade 
para a consciência do bem comum: os 
recursos da natureza, os recursos cul-
turais (patrimônio da nossa identidade 
enquanto pessoa, grupos humanos), os 
recursos do erário público são ‘nossos’, 
são do ‘bem comum’. Não devemos 
ser indiferentes ao mau uso desses 
recursos, pois estão a comprometer a 
própria existência - de todos os seres” 
- nesta pequena ‘casa comum’. 

Ninguém escapará da catástrofe 
provocada pelo uso predatório dos 
recursos naturais advinda de uma 
consciência privatista do bem comum.

“Apenas quando o homem se conce-
be, não como um mundo fechado em si 
mesmo, mas como alguém que, por sua 
natureza, está ligado a todos os outros, 
originariamente sentidos como “irmãos”, 
é possível uma práxis social solidária, 
orientada para o bem comum.”, alerta-nos 
o Santo Padre.

E no Documento sofre a Fra-
ternidade Universal, assinada 
conjuntamente pelo Papa Francisco e 
pelo Grande Imã de Al-Azhar Ahmad 
Al-Tayyib (durante sua viagem apos-
tólica aos Emirados Árabes Unidos, 
de 3 a 5 de fevereiro - confi ra a Men-
sagem à Página 9 desta Edição -, os 
líderes religiosos avaliam: “Partindo 
duma refl exão profunda sobre a nossa 
realidade contemporânea, apreciando 
os seus êxitos e vivendo as suas dores, 
os seus dramas e calamidades, esta 
Declaração acredita firmemente que, 
entre as causas mais importantes da 
crise do mundo moderno, se contam 
uma consciência humana anestesiada e o 
afastamento dos valores religiosos, bem 
como o predomínio do individualismo e 
das fi losofi as materialistas que divinizam 
o homem e colocam os valores munda-
nos e materiais no lugar dos princípios 
supremos e transcendentes”.

E, para superar essa indiferença, os 
líderes religiosos propõem: “O diálogo, 
a compreensão, a difusão da cultura 
da tolerância, da aceitação do outro e 
da convivência entre os seres humanos 
contribuiriam signifi cativamente para a 
redução de muitos problemas econômicos, 
sociais, políticos e ambientais que afl igem 
grande parte do gênero humano”.

É um exercício a ser praticado em-
nossas comunidades, de modo especial 
neste Tempo da Quaresma, como um 
dos gestos concretos da Campanha da 
Fraternidade.
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Terço dos Homens
Animação Bíblico-

Catequética
Pe. Aparecido Neres Santana - Assessor 
Eclesiástico da Comissão Ab-C

“Hoje se cumpriu essa 
passagem da Escritura”

Segunda-feira
1. S. Francisco de Assis/CB - 20h
2. N.S. Aparecida/Stos-última 2ª-feira 
-20h
3. Comunidade S.anta Clara (Par. S. 
Tiago/Stos)- 20h
4. S. Judas Tadeu/Cubatão-20h
5. Sagrada Família/Santos-20h
6. Par. N. Sra. Auxiliadora/ SV-20h
7. Com. S. Pedro e S. Paulo (Par. S. 
Judas Tadeu/Cb)-20h
8. Com. N.S. Mãe da Igreja (Par. S. 
Judas Tadeu/Cubatão)-19h
9. N. S. do Rosário de Pompéia/Stos
-2ª 2ª-feira-20h
10. S. Jorge Mártir/Santos-20h
11. N.Senhora da Lapa/Cb-19h
12. Imaculado Coração de Maria/Stos- 
1ª e 3ª 2ª-f-20h
13. Com. Santíssimo Sacramento (Par. 
S. J. Operário/Peruíbe)-19h30
14. Par. N. S. das Graças/Vicente de 
Carvalho - Após a Missa das 19h30
15. Com. S. Judas (Par. S. João Batis-
ta/Peruíbe)-19h30
16. Comundiade S. Judas (Par. S. 
José/Guarujá)-19h30
17. N. Senhora Auxiliadora (Par. N. S. 
Graças/PG)-19h
18. N.S. Aparecida (Jd. Ieda/Par. N. 
Sra. de Sion/Itanhaém) - 2ª-f- 19h30
19. S. Bento (Balneário Gaivotas/
Par. N. Sra. de Sion/Itanhaém): 2ª-f 
- 19h30
Terça-feira
20. N. S. Amparo/SV-20h30
21. S. José Operário/Per - 19h30
22. São J. Anchieta/SV-18h
23. Com. S. Antônio (Par. N.S. Gra-
ças/PG)-19h
24. Com. S. Pedro (Par. N.Senhora 
das Graças/PG)- 19h
25. N.S. do Carmo/Stos-3ª-f-19h
Quarta-feira
26. Com. S. José Carpinteiro (Par. N. 
S. Graças/SV)- 2ª 4ª-f-20h
27. S. José Operário/Stos-20h
28. N. S. Assunção/Stos- 20h
29. N. Sra. Aparecida/ SV- 19h30
30. S. Rosa de Lima/Gua-19h
31. N. Senhora Aparecida (S. J. Ope-
rário/Peruíbe)- 19h30 
32. Com. S. Francisco (Par. S. Antô-
nio/PG) - 19h30
33. Com. N. S. Aparecida (São Judas 
Tadeu/Cubatão)-20h
34. Com. S. José (N. S. das Graças/
PG)-19h
Quinta- Feira
35. S. Judas Tadeu/Stos- 1ª 5ª-f- 20h
36. N. S. das Graças/SV- 2ª 5ª-f-20h
37. Par. N. S. Aparecida/PG-20h
38.  Par. S. Paulo Apóstolo/Stos- últi-
ma 5ª-f-20h
39. N. Senhora das Graças/PG- 19h
Sexta-feira
40. São Pedro (S. José Operário/Pe-
ruíbe)- 19h30
41. São Benedito/Santos-18h
42. S. Margarida Maria/Santos-20h
43. S. Teresinha/Itanhaém-19h30
44. S. João Batista/ Peruíbe-20h
45. Par. Santa Terezinha/Itanhaém: 
6ª-f-19h30.
Sábado
46. Com. S. Judas (P. Nossa Senhora 
de Sion/Itanhaém) - 1º sáb-19h
Domingo
47. Com. Espírito Santo (Par. S. Tiago/
Stos)-20h

Neste Artigo Bíblico-Catequético-
Missionário, do 4° Domingo do Tempo 
Comum do Ano C, refl etiremos o Evan-
gelho de Jesus Cristo, segundo Lucas 
4, 21-30. A narrativa deste Evangelho é 
de uma dramaticidade sem limites. Não 
poderemos entender esse texto, sem 
mencionar o texto anterior, Lucas 4, 
16-20, que é um texto do profeta Isaías 
61,1-2. Lucas 4, 21-30 só existe por conta 
do anterior que é: “O Espírito do Senhor 
me ungiu para anunciar a boa notícia 
aos pobres...” (Lc 4,16-20). 

Este texto é o Programa de Jesus. 
Aqui está a razão da missão de Jesus. 
É o anuncio defi nitivo aos deportados, 
marginalizados, oprimidos, doentes, 
assim como os escravos endividados e 
libertados no ano da graça do Senhor. 

O texto inicia-se com a atualização 
do texto citado de Isaías: “Hoje, esta 
passagem da Escritura encontra o seu 
cumprimento diante de vós que a estais 
ouvindo” (Lc 4,21). Hoje, tão certo quan-
to vocês escutam ou   lêem este anúncio 
de libertação para todos os oprimidos, 
esta boa nova para os pobres, é uma 
realidade.  A partir dessa proclamação 
de Jesus, inicia-se a desconfi ança: “Não 
é este o filho de José?” (Lc 4,22) e a 
perseguição a Jesus: “...arrastaram-no 
para fora da cidade e levaram até um 
despenhadeiro... para jogá-lo abaixo” 
(Lc 4,29). Essa perseguição encerra-se 
com a morte na cruz de Jesus. 

Aqui está a centralidade do texto, que 
é a perseguição a Jesus, como foi com 
todos os profetas: “Amós é expulso de 
Betel... Amasias disse a Amós: ‘Vidente, 
vai foge para a terra de Judá’...” (Am, 
(7,10-13); “Os sacerdotes e os profetas 
disseram... Este homem merece a mor-
te...” (Jr, 26,11). Por isso, que a comu-
nidade de Lucas, compreende que, se 
os judeus, o povo de Israel (obviamente 
a sua elite), não aceitam o programa 
de Jesus, a palavra deve ser anunciada 
para outros povos, chamados pagãos. O 
profetismo escolhe os de fora, vai levar 
a salvação aos longínquos, aos estran-
geiros, como demonstra o caso dos dois 
profetas do Antigo Testamento – Elias e 
Elizeu (Lc, 4,25-27). Por isso, não basta 
admirarmos Jesus e até afi rmar que O 
amamos, se rejeitarmos o seu Projeto, 
que é de vida para todos.             

Para refl etirmos: Sigamos o ca-
minho que Jesus nos mostra. Ele não 
fi ca preso ao sofrimento da rejeição, à 
dureza de seus conterrâneos. Ele con-
tinua... Ainda tem muito para fazer, e 
os pobres esperam a libertação. Como 
enfrentamos as difi culdades na missão, 
especialmente para a implantação do 
novo modelo catequético de inspiração 
catecumanal? E nós, estamos parados ou 
a caminho? Somos verdadeiros discípu-
los missionários? 

AGENDA
Vem aí a Semana Catequética 2019.
Mídias de nossa Comissão: visi-

te e entre em contato!
Blog: www.abcdiocesedesantos.blo-

gspot.com.br
Facebook: www.facebook.com/ab-

csantos
E-mail: abcdiocesedesantos@gmail.

com

22 de janeiro - Almoço de domingo para e com os pobres na Paróquia São Pedro o Pescador de São Vicente, 
com a visita do padre Valenti n, de Campinas,que almoçou juntamente com todos!

“Toda a criação, até o presen-
te, está gemendo como que em 

dores de parto” (Rm 8,22)
 
A tragédia em Brumadinho, região 

metropolitana de Belo Horizonte, Minas 
Gerais, vem confi rmar a profecia de São 
Paulo VI: “Por motivo de uma exploração 
que não leva em consideração a natureza, 
o ser humano começa a correr o risco de 
a destruir e de vir a ser, também ele, ví-
tima dessa degradação (Discurso à FAO, 
(16/11/1970).

Por ocasião do “Desastre de Maria-
na”, também em Minas Gerais, o Con-
selho Episcopal de Pastoral da CNBB 
afi rmava que “é preciso colocar um limite 
ao lucro a todo custo que, muitas vezes, 
faz negligenciar medidas de segurança e 
proteção à vida das pessoas e do planeta” 
(25/12/2015). “O princípio da maximi-
zação do lucro, que tende a isolar-se de 
todas as outras considerações, é uma dis-
torção conceitual da economia” (Laudato 
Sì, 195). Esse princípio destrói a natureza 
e a pessoa humana.

É muito triste constatar que o “de-
sastre de Mariana” tenha ensinado 
tão pouco. É urgente que a atividade 
mineradora no Brasil tenha um marco 
regulatório que retire do centro o lucro 
exorbitante das mineradoras ao preço 
do sacrifício humano e da depredação 
do meio ambiente, com a consequente 
destruição da biodiversidade. “O meio 
ambiente é um bem coletivo, patrimônio 
de toda a humanidade e responsabilida-
de de todos” (Laudato Sì, 95).

As famílias e as comunidades es-
peram da parte do Executivo rigor na 
fi scalização; do Legislativo, responsabi-
lidade ética de rever o projeto do Código 
de Mineração; e do Judiciário, agilidade 
e justiça.

Unidos à família arquidiocesana de 
Belo Horizonte, assumimos como nossas 
as palavras do seu Arcebispo Dom Wal-
mor Oliveira de Azevedo: “É urgência 
minimizar a dor dos atingidos por mais 

esse desastre ambiental, sem se esquecer 
de acompanhar, de perto, a atuação das 
autoridades, na apuração dos responsá-
veis por mais um triste e lamentável epi-
sódio, chaga aberta no coração de Minas 
Gerais. A justiça seja feita, com lucidez e 
sem mediocridades que geram passivos, 
com sentido humanístico e priorizando o 
bem comum, com incondicional respeito 
e compromisso com os mais pobres” 
(25/01/2019).

A Presidência da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) expressa 
solidariedade e oferece orações ao Senhor 
da Vida em favor das famílias, das comuni-
dades da Arquidiocese de Belo Horizonte, 
atingidas pelo rompimento da barragem 
da mineradora Vale. Convidamos cada 
pessoa cristã a se associar aos irmãos e 
irmãs que sofrem com a perda de seus 
entes queridos e de seus bens.

A esperança de viver na “Casa Co-
mum” anime os nossos passos, e a fé na 
ressurreição ilumine a nossa dor!

Brasília-DF, 26 de janeiro de 2019
Cardeal Sérgio da Rocha

Arcebispo de Brasília
Presidente da CNBB

Dom Murilo S. R. Krieger, SCJ
Arcebispo de Salvador

Vice-Presidente da CNBB
Dom Leonardo Ulrich Steiner, OFM

Bispo Auxiliar de Brasília
Secretário-Geral da CNBB

CNBB - Nota de Solidariedade - Brumadinho-MG

29/1 - Reunião em preparação à 4ª Semana da Cidadania que será realizada em maio, na Universidade 
Católica, com o tema "O direito à Cidade, um direito de todos". Parti ciparam do encontro Pastoral da Cida-
dania, Pastoral da Ecologia e Conselho Diocesano de Leigos. Breve mais detalhes. Aguarde!

Lu Corrêa

Facebook S. Pedro O Pescador
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A oração do Leigo
Milton Paulo de Lacerda - CODILEI 

Para quem tem alguma fé, rezar 
é prática espontânea, evidente, mes-
mo que não frequente, mesmo que 
lembrar-se de Deus seja um tanto 
raro, mesmo que apareça no templo 
apenas em casamentos e velórios. 
Que isso seja insuficiente é claro, 
como quem arrisca sair de viagem 
sem encher o tanque do carro. Por 
isso mesmo, Jesus assegurava: “É 
preciso rezar sempre e não desani-
mar” ( Lc 18,1). Isto vale de maneira 
especial para quem se reconhece 
como Leigo(a) na Igreja.

É comum entre os cristãos culti-
var devoções, porque percebem de 
alguma forma sua inevitável depen-
dência do Criador, porque sentem 
uma insegurança de fundo diante 
dos desafios do dia a dia, em casa 
e fora de casa, ante os problemas 
da família, do trabalho, da saúde e 
da convivência social. Apegam-se, 
então, a um Santo, a uma oração 
específica que acreditam ser uma 
“oração forte”, ou a ofertas de velas 
e outras assim chamadas devoções 
populares. É o melhor que sabem 
fazer, e Deus acolhe tudo isso em sua 
misericórdia.

O ideal, porém, é encontrar 
o sentido de Oração, coisa em si 
muito simples e satisfatória, fonte 
de segurança verdadeira e paz pro-
funda. Oração é encontro pessoal 
com Deus, não é envio de recados. 
É diálogo confiante com o Senhor 
da vida, não monólogo, como quem 
se encontra diante de uma parede 
vazia. É estar ligado(a) com a fonte 
da alegria e do amor. É colocar-se à 
disposição de Deus, para que ele faça 
de nós e em nós as maravilhas de sua 
bondade. É responder “Presente!” ao 
Mestre divino sempre presente na 
Escola do Amor. É cantar com toda 
a Igreja, com entusiasmo e alegria: 
“Eis-me aqui, Senhor (bis), Pra fazer 
tua Vontade, pra viver no teu Amor 
(bis), Eis-me aqui, Senhor”.

O momento mais sublime dessa 
experiência acontece, sem dúvida,  
na Missa, na Eucaristia, quando 
Deus mesmo, Jesus Cristo, vem a 
nosso encontro e nos apresenta ao 
Pai. Então, mais que as muitas for-
mas de oração, prova-se importante 
a Oração como tal, como a entrega 
confiante que a humanidade faz de 
si mesma ao Criador, o qual por pri-
meiro se entregou as nós em Jesus 
Cristo. Síntese desta entrega ele a 
ofereceu aos discípulos, ensinando-
lhes o Pai Nosso.

Leigos

Missa em honra a 
N. Sra. de Lourdes

11/2 - 18h30 - Missa na 
Igreja Santa Cruz, Paróquia 
Pessoal da Saúde.

End.: Av. Senador Feijó, 
444 - Vila Mathias - Santos. 
3232-9410.

9h - Missa de N. Sra. de 
Lourdes com Unção dos En-
fermos na Matriz São João 
Batista, em Peruíbe.

18 de Fevereiro – Aniver-
sário de Peruíbe: 

8h - Hasteamento das 
Bandeiras na Praça da Matriz.

8h15 - Missa pelos 60 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa na Matriz.

A reinauguração do Centro Pastoral 
da Capela Nossa Senhora de Fátima 
(Paróquia Santo Antonio/PG), no dia 
15/1, reuniu irmãos na Comunidade 
que conviveram com Dona Maria Bela 
Camacho, no dia de seu aniversário 
de falecimento (um ano). Estiveram 
presentes também Marlene Grejain, 

Eliane - Pascom S. Antonio/PG

responsável pelo Instituto Passionista 
no Brasil; Geni Lima Araújo, Legio-
nária representando o trabalho da 
Catequese. O Centro foi reinaugurado 
por seus filhos: João Lopes e Maria de 
Fátima de Gouveia Bichanga e a placa 
foi descerrada pelo padre Luiz Antonio 
da Silva,CSS.

No dia 23 de dezembro, a Comunidade da Pa-
róquia São Judas Tadeu, em Santos, celebrou 
uma missa em ação de graças pela vida de Pe. 
Chiquinho (Monsenhor Francisco das Dores 
Leite), que foi o pároco por quase 50 anos. 
Também participou da celebração Pe. Antonio 
Alberto Finotti (atual pároco). Atualmentente, 
pe. Chiquinho reside na Casa São José, onde se 
encontra em tratamento de saúde.

26/1 - Missa em ação 
de graças pelos

A Comunidade da Paró-
quia Nossa Senhora Auxilia-
dora, no Parque das Bandei-
ras, em São Vicente, alegra-se 
com seu paroquiano Jefferson 
Dionísio (membro da Confra-
ria de S. Vicente de Paulo), 
que está de partida para o 
Chile para realizar seu sonho 
de fazer o Doutorado. Ele foi 
aprovado em terceiro lugar 
no curso de Doutorado em 
Filosofia na Universidade 
Católica de Valparaíso, onde 
deve ficar até 2023.

Dada a excelência do pro-
jeto apresentado e do históri-
co acadêmico (Jefferson cur-
sou Filosofia na Universidade 
Católica de Santos), ele foi 
convidado para fazer o douto-
ramento sem precisar passar 
pela etapa do Mestrado.

Desejamos a ele toda sabe-
doria e coragem e que Nossa 
Senhora Auxiliadora o acom-
panhe nesta nova jornada!

Paroquiano da 
N. S. Auxiliadora/SV 

é aprovado em 
universidade do Chile

Chico Surian

Missa em ação de graças pelo aniversário de 
473 anos de fundação da Cidade de Santos, 

na Catedral, presidida por D. Tarcísio Sca-
ramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos. 

Participaram da celebração autoridades do 
Executivo, Legislativo, Judiciário e  Militares.

Jefferson Dionísio

Acesse nossas mídias:

facebook/diocesedesantos
www.diocesedesantos.

com.br
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Qual é a Dúvida?
Pe. Dr. Ricardo de Barros Marques  -  

Doutor em Direito Canônico

Psicologia Pastoral
        Milton Paulo de Lacerda – CRP
6-21.251-6 – lacerdapsi@uol.com.br

Você não me engana!
O que é

ANO SABÁTICO?

Divulgação

Parece andar por aqui o segre-
do da felicidade, assim como o da 
santidade. AMOR é muito mais 
que aquela emoção superfi cial, 
simples atração para o que se 
deseja. Dizem alguns que estão 
amando, quando apenas dese-
jam possuir, por exemplo, um 
carro ou conquistar uma pessoa, 
simplesmente porque o carro é 
luxuoso ou porque a pessoa é bo-
nita e atraente. Amor verdadeiro 
é principalmente prestar serviço, 
mesmo quando fazê-lo nos custa 
esforço e nos desacomoda. Pode 
ser gostoso viver o sentimen-
to do amor, quando é fruto da 
consciência de fazer o outro mais 
feliz, de deixar o outro contente e 
realizado em suas justas necessi-
dades. A dedicação, que provém 
do desejo de imitar Jesus Cristo, 
o qual amou nas mínimas coisas 
do dia a dia, até o extremo de dar 
a vida, é o segredo da santidade. 
Foi e continua sendo o segredo 
dos santos de ontem e de hoje.

A ALEGRIA, juntamente com 
a vivência do amor, foi uma cons-
tante na vida de  Maria. Não à 
toa se vem cantando a ela, após 
a festa da Páscoa: “Rainha do 
Céu, alegrai-vos, aleluia!, porque 
aquele que merecestes trazer em 
vosso ventre, aleluia!, ressusci-
tou verdadeiramente, aleluia!” 
A alegria é sempre a emoção 
que sentimos quando ficamos 
satisfeitos em algum dos níveis 
de nossa personalidade. Há uma 
alegria mais própria das crianças 
(e da parte Criança, que continua 
existindo em todos nós): acon-
tece quando satisfazemos nosso 
desejo de brincar, de comer algo 
gostoso, de descobrir uma novi-
dade excitante, e assim por diante 
na satisfação de cada um de 
nossos sentidos. Há uma alegria 
superior, resultado da descoberta 
de uma amizade autêntica, de 
alguma verdade essencial, da fé 
de sermos amados por Deus. S. 
João Bosco repetia o que já dis-
sera S. Francisco de Sales: “Um 
santo triste é um triste santo!” S. 
Agostinho, séculos antes, dizia: 
“O pecado é o motivo de tua tris-
teza. Deixa que a santidade seja o 
motivo de tua alegria”. Pensando 
bem, ser feliz é ser santo. Nem é 
coisa tão distante de nossas pos-
sibilidades. O Deus justo e santo 
está sempre conosco e nos incita 
a imitar seu Filho, Jesus: a tudo 
fazer com AMOR E ALEGRIA.

Algumas pessoas entraram em con-
tato com a redação do Jornal Presença 
perguntando o que signifi ca a expressão 
“Ano Sabático”. Coube a mim responder 
por meio dessa coluna. Então, vamos lá! 

A palavra “sabático” reporta-se à pa-
lavra “sábado”, da língua hebraíca, que 
quer dizer “descanso”. Contudo, não é 
qualquer descanso, no sentido pagão. É 
um descanso com sentido religioso. No 
livro de Gênesis vemos que, após Deus 
ter criado o mundo em seis dias, no 
sétimo Ele descansou. De acordo com a 
Escritura Sagrada, o Ano Sabático deve 
ser feito de sete em sete anos, ou seja, 
seis anos de cultivo da terra e o sétimo é 
dedicado ao seu descanso e recuperação. 
Começando no pôr-do-sol de sexta-feira 
e terminando no pôr-do-sol de sábado, o 
Shabat é um dia em que todas as ativida-
des físicas, trabalhistas e fi nanceiras de-
vem ser evitadas. O valor principal desse 
dia é o descanso do homem para que 
ele recupere suas energias e faça suas 
orações voltando-se mais para Deus. 
Portanto, na tradição judaica, o Sábado 
é um dia santifi cado e dia de descanso.

Na tradição cristã, o dia santifi cado e 
de descanso não é o Sábado, mas sim o 
Domingo (Dies Domini, Dia do Senhor). 
Foi no “primeiro dia da semana” que 
Jesus ressuscitou e começou a aparecer 
aos Seus. Assim como o Sábado está 
para o judeu, o Domingo está para o 
cristão. Seja numa ou noutra tradição, 
vemos que Deus quer o descanso dos 
Seus fi lhos.

Dito isso, já podemos inferir que 
“ano sabático” signifi ca o período de 12 
meses (ano) de descanso. Alguns padres 
chegam a tirar um “ano sabático”. Juridi-
camente falando, não encontramos nada 
a respeito desse assunto no Código de 
Direito Canônico, contudo encontramos 
uma referência no Diretório para o Mi-
nistério e a Vida dos Presbíteros (n.83). 
Por vários motivos um padre pode tirar 
um “ano sabático”, dentre eles o cansaço 
devido as variadas tarefas pastorais, o 
cansaço psicológico, etc.

O padre pode pedir  para tirar um 
“ano sabático” e o Bispo pode consentir, 
ou mesmo o Bispo pode aconselhar o 
padre que tire esse tempo de descanso. 
No “ano sabático” o padre não exercerá 
as tarefas que costumava exercer em 
termos de administração, apostolado, 
etc. Ele continua sendo padre, é e assim 
continua celebrando os sacramentos, 
sobretudo a Eucaristia. Pode também 
dedicar-se mais à vida de oração, aos es-
tudos, à alguma peregrinação religiosa, 
às leituras. Pode também, residir noutra 
cidade e até noutra Diocese, ou num 
mosteiro. O “ano sabático” não é castigo 
e nem férias; não é um novo trabalho, é 
um tempo para o padre pensar sobre a 
vida, reavaliar certas coisas, refazer os 
planos, descansar, voltar depois espiri-
tualmente revigorado.

Lembrete: próxima missa 
na Forma Extraordinária do Rito 
Romano na paróquia São Paulo 
Apóstolo, em Santos:domingo, 
17 de fevereiro, 17h (Missa do 
Domingo da Septuagésiima).

28/1 - Eleito o novo conselho 
da Fraternidade Valongo da 
Ordem Franciscana Secular: 
Ministra Adriana, Vice-minis-
tra Neide Sampaio; Tesoureira 
Maria da Conceição; Secretária 
Vera Nilza; Mestre de formação 
Gercina.

A Comissão para Animação Bíblico-
Catequética (AB-C) da Diocese de Santos 
realizou nos dias 2 e 3 de fevereiro, na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, 
uma formação em “Bibliodrama Pastoral 
na Catequese”, que é um conjunto de 
ferramentas expressivas e experien-
ciais para comunicar o texto sagrado. 
A formação foi assessorada pela Irmã  
Loredana Vigini, missionária leiga da 
Associação Semente Viva.

A abertura da formação foi realiza-
da pelo Assessor da Comissão AB-C, 
Padre Aparecido Neres Santana,CSS,  
com a presença de Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano, 
e do Pároco da Sagrado Coração de 

Jesus, Padre Vagner de Souza Argolo. 
Participaram da formação 53 agentes 
coordenadores e convidados das oito 
Regiões Pastorais da Diocese.

A Formação tem como objetivo propor-
cionar um profundo encontro com Deus e 
com sua Palavra, o amor concreto ao ho-
mem, especialmente ao homem sem Deus, 
e a imersão progressiva no carisma da 
Associação, de modo que eles possam, por 
sua vez, tornar-se testemunhas da alegria 
do Senhor ressuscitado em seus ambientes 
domésticos, de trabalho e sociais.

A Comissão agradece a presença de 
todos e a acolhida de Padre Vagner em 
sua paróquia. 

Comissão AB-C Diocese de Santos

22/1 - Missa em ação de graças pelo 
aniversário da cidade de São Vicente, 
na Igreja São Vicente Márti r, presidida 
por D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos. Parti ciparam da 
celebração autoridades do Executivo, 
Legislati vo, Judiciário e Militares.

Pascom S. Vicente Mártir
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Seminário S. José reinicia ano letivo
Seminário S. José

Prezados párocos, administra-
dores paroquiais, demais padres, 
diáconos, agentes de pastoral, 
comunidades paroquiais, povo em 
geral.

Para atender às necessidades da 
Igreja, comunico as transferências e 
respectivos novos encargos pastorais 
de padres da Diocese de Santos neste 
ano de 2019.

1- Pe. Eniroque 
Ballerini: Páro-
co da Paróquia São 
Francisco de Assis 
(Cubatão);

2- Pe. Francis-
co José Greco: 
Pároco da Paróquia 
São Judas Tadeu 
(Cubatão);

3-Pe. Davy Pa-
vunny Thattil: 
Administrador Pa-
roquial da Paróquia 
São José (Guarujá);

4- Pe. Valdeci 
João dos Santos: 
Administrador Pa-
roquial da Paróquia 
São Benedito (San-
tos) e orientador e 
assistente da Paró-
quia São Jorge (San-
tos) para questões canô-
nicas que dependem do ministério 
presbiteral, em particular a celebra-
ção da Eucaristia, da Penitência, da 
Unção dos Enfermos, e a instrução 
dos processículos matrimoniais;

5-  Pe.  Wilson 
José da Silva: Vi-

gário Paroquial da 
Paróquia São Judas 
Tadeu (Cubatão);

6-Pe. 
José Fer  nan des 
da Silva: Vigário 
Paroquial da Paró-
quia São Benedito 
(Santos);

7 - Pe. Carlos 
de Miranda Al-

ves: Ano Sabático.

Estas decisões são fruto amadu-
recido do discernimento comunitá-
rio, e partilhadas com o Conselho 
Presbiteral e o Colégio de Consul-
tores.  Agradeço a disponibilidade 
manifestada por todos para assumir 
os novos ofícios na Igreja. Da mes-
ma forma, espero a compreensão, a 
acolhida e o apoio sempre generoso 
e disponível do povo de Deus.

Sob a proteção de N. Senhora do 
Rosário, dispomo-nos a servir ao Se-
nhor neste novo ano que iniciamos,
D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano 

de Santos
Santos, 14 de janeiro de 2019

Comunicado sobre 
transferência de padres

Nossa Diocese se alegra com o 
ingresso de oito novos seminaristas 
para o ano de 2019 nas três etapas da 
formação. São eles: 

Propedêutico: 
- Aparecido Osvaldo Tenório da 

Silva, 17 anos.
Paróquia de Origem: São Judas 

Tadeu - Cubatão.
- Bruno Salviano Oliveira Silva, 

18 anos. 
Paróquia de Origem: Nossa Se-

nhora da Conceição - Itanhaém.
- Guilherme Viana Resende, 19 

No dia 02 de fevereiro, ocor-
reu a primeira Missa dos Amigos 
e Benfeitores de 2019, no Semi-
nário São José. A celebração foi 
presidida pelo reitor do seminá-
rio, padre Antonio Baldan Casal, 
e marcou o envio dos seminaris-
tas aos seus novos destinos de 
estágio pastoral nas paróquias da 
Diocese de Santos. 

Na ocasião, houve também a 
apresentação dos quatro jovens 
que iniciarão a etapa do Prope-
dêutico no Seminário Diocesano.

Retiro anual
Entre os dias 28 de janeiro e 01 

de fevereiro, os seminaristas e pa-
dres formadores do Seminário São 
José participaram do retiro anual, 
no Mosteiro de Itaici, na cidade de 
Indaiatuba-SP. 

O retiro teve a temática do ‘cha-
mado à santidade no mundo atual’, 
presente na Exortação Apostólica 
“Gaudete et Exsultate”, do Papa 
Francisco. 

O encontro foi conduzido pelo 
pregador Pe. J. Ramón Cigoña,SJ, 
que trouxe a espiritualidade inacia-
na através da prática dos exercícios 
espirituais de Santo Inácio de Loyola.

Novos seminaristas em 2019
anos.

Paróquia de Origem: Nossa Se-
nhora Auxiliadora – São Vicente.

- Paulo Henrique dos Santos Silva, 
18 anos.

Paróquia de Origem: Nossa Se-
nhora da Lapa – Cubatão.

Filosofi a:
- Alyson Passos Ferreira de Jesus, 

26 anos.
Paróquia de Origem: Nossa Se-

nhora Aparecida - Praia Grande
- Marcelo Augusto Nascimento 

Alves, 25 anos.

Encontro Vocacional para Adolescentes
Este encontro é destinado a meni-

nos de 12 a 14 anos, ou que estejam 
cursando até o primeiro ano do Ensi-
no Médio, que demonstrem interesse 
ou questionamento vocacional e que 
já tenham uma certa vivência na igre-
ja com a catequese, com coroinha etc. 

Convide os jovens de sua comuni-
dade para participar! 

Para inscrições e informações, 
entre em contato pelo telefone: (13) 
3258-6868.

Seminário em Família
Os encontros do “Seminário em 

Família” ocorrem uma vez ao mês 
e são compostos por momentos de 
palestras, orações, partilha e refl exões 

Acompanhamento Vocacional no Seminário S. José

Paróquia de Origem: Nossa Se-
nhora Aparecida – São Vicente

- Vitor Brito dos Santos Barbosa, 
20 anos 

Paróquia de Origem: Paróquia 
Santa Rosa de Lima – Guarujá 

Teologia: 
- Nícolas Aluchna Alves, 22 anos
Paróquia de Origem: Santa Rosa 

de Lima - Guarujá.
Que Maria, a Mãe das Vocações, 

esteja ao lado deles e os acompanhe 
com sua ternura neste tempo de dis-
cernimento!   

  

que abordam as dimensões da vocação 
presbiteral. Destinado a rapazes no 
segundo ou terceiro ano do Ensino Mé-
dio, ou que já tenham concluído essa 
fase, que despertem uma inquietação 
vocacional e têm o desejo de ingressar 
no seminário diocesano. 

Para participar dos encontros, o 
jovem precisará entrar em contato 
com o seu pároco, que o encaminha-
rá com uma carta de apresentação, 
com os dados básicos do candidato. 
Mais informações pelo telefone: (13) 
3258-6868. 

Missa dos Amigos do Seminário
A próxima Missa dos Amigos do 

Seminário acontecerá no dia 02 de 
março às 10h. Participe conosco!

Seminário 
reinicia atividades

ano de 2019.

Ballerini:
co da Paróquia São 
Francisco de Assis 
(Cubatão);

vunny Thattil:
Administrador Pa-
roquial da Paróquia 
São José (Guarujá);

4- Pe. Valdeci 
João dos Santos:

assistente da Paró-
quia São Jorge (San-
tos) para questões canô-

5-  Pe.  Wilson 
José da Silva:

gário Paroquial da 
Paróquia São Judas 
Tadeu (Cubatão);

6-Pe. 6-Pe. 
José Fer  nan des 

de Miranda Al-
ves



Presença Diocesana8 Fevereiro/2019Vida da Igreja

Casas de Assis: “Servir aos mais pobres, como nos pede o Evangelho”
Fotos: Acervo PD/Casas de Assis

Desde julho do ano passado, um 
grupo de homens, jovens, usando 
um rústico ‘hábito franciscano’, e 
carregando uma cruz de madeira, 
tem sido visto pelas ruas de Santos 
e São Vicente. Porém, mais do que 
a roupa que remete à imagem de 
São Francisdo de Assis, o que tem 
chamado a atenção é o trabalho que 
eles vêm realizando nessas cidades: 
o cuidado com os moradores de rua. 

De dia ou de noite, os irmãos das 
“Casas de Assis” - nome dado pe-
los próprios moradores de rua aos 
religiosos -, saem em missão pelas 
ruas de Santos e São Vicente, indo 
ao encontro de homens e mulheres 
que, por diferentes razões, passaram 
a morar na rua.  O Fundador da Obra, 
Irmão Reinaldo Fernandes Leite, fala 
sobre essas razões: “Temos encon-
trado muitos jovens, mas também 
idosos. Normalmente, no princípio 
da decisão de ir para a rua está um 
quadro de desagregação familiar 
provocado ou por drogadição ou 
por desemprego... quantos homens 
estão na rua porque não conseguem 
mais sustentar suas famílias... e há 
também o caso em que as meninas, 
ficando grávidas não são mais aceitas 
pelos pais e são expulsas”.

Para os irmãos das Casas de As-
sis, a situação dessas pessoas requer 
ações imediatas e pontuais, indepen-
dente dos motivos que as levaram 
para as ruas: “Veja, por exemplo, 
nós saímos aos domingos para dis-
tribuir almoço para eles. Nesse dia, 
o comércio em geral está fechado, as 
pessoas estão em seu dia de lazer, e 
eles encontram pouca atenção dos 
passantes. Por isso, decidimos ofere-
cer o almoço nesse horário. Mas há 
também uma questão humana básica 
nessa escolha: todos eles perderam 
essa experiência tão comum que é o 
“almoço do domingo” em casa, com 
a família, com os amigos, e eles vêem 
isso acontecendo ao redor deles. 
Então, entendemos que é um ato de 
profunda humanidade oferecer-lhes 
esta experiência, através de um prato 
típico do ‘almoço do domingno’, que 
é a macarronada. 

Para dar conta desta missão, os 
irmãos levantam às três da manhã 
e, com o apoio de alguns moradores  
de rua que passaram a ajudá-los na 

Casa de passagem, em São Vicente,  
iniciam a maratona de preparar 35 
quilos de frango e 45 quilos de es-
paguete para as 300 marmitas que 
são distribuídas pontualmente a 
partir do meio-dia. “E é muito gos-
tosa e aprovada por todos”, garante 
Ir. Reinaldo. “Algumas pessoas não 
entendem, só criticam, mas eu vou 
defender a permanência da ‘Pastoral 
do Domingo”. Não é paternalismo, 
écaridade, é amor, é matar a fome 
de quem tem fome, num dia em que 
todo mundo está se fartando em suas 
casas, nos restaurantes, na praia. Eu 
tenho certeza de que, através daquele 
prato de comida, o irmão de rua co-
nhece o amor misericordioso de Deus 
e descobre que alguém o ama. E, a 
partir daí, quem sabe, ele se dispõe 
a ir para a Casa de Passagem, onde 
ele fica o tempo que quiser, ou para 
a Casa de Recuperação em Peruíbe.”, 
explica Ir. Reinaldo.

O Fundador conta que, “na Casa 
de Recuperação, atualmente com 
dez moradores, e mais dois irmãos 
religiosos, existem pedreiros, car-
pinteiros, eletricistas, cozinheiros, 
homens que têm uma profissão e que, 
por situações difíceis foram parar nas 
ruas. São pessoas, são profissionais, 
não podem ser descartadas. Então, 
se a gente puder fazer alguma coisa 
para ajudá-las, nós faremos”.

Radicalidade de vida evangélica
Os irmãos das “Casas de Assis” 

fazem parte da Associação Diocesa-
na de Fiéis Servos Reparadores das 
Chagas de Nosso Senhor Jesus Cristo 
nos Pobres, fundada em São José dos 
Campos, há vinte anos e aprovada 
em nível diocesano pelo então bispo 
D. Nelson Westrupp, como “Nova 
Comunidade”. “Na comunidade, os 

candidatos que querem viver o celi-
bato proferem os votos evangélicos 
da pobreza, obediência e castidade, 
e temos como carisma ‘nada possuir, 
nada ter’. Se o jovem quer entrar na 
Comunidade, precisa se desfazer de 
todos os seus bens antes de assumir 
esta vida. Temos as unidades para 
casais consagrados, que é uma co-
munidade de vida e aliança; e temos 
uma unidade para mulheres, que 
está em processo de restauração. 
Aqui na Fraternidade, não temos 
posses, tudo é doação, vivemos da 
Divina Providência, pois nossa obra 
é mendicante. Assim como os mora-
dores de rua, aqui na Casa também 
dormimos sobre papelão e quando é 
o caso de muito frio, ou reforçamos 
o papelão ou um simples lençol. 
Muitos de nossos irmãos andam des-
calços, mas é evidente que devemos 
primar pela prudência. Não vamos 
entrar descalços em lugares insalu-
bres, hospitais, cemitérios etc. Não 
vamos ser negligentes com a nossa 
saúde. Levamos uma vida de estudo, 
oração, espiritualidade e, acima de 
tudo, serviço aos mais pobres, como 
nos pede o Evangelho”.

Na Diocese de Santos, as Casas de 
Assis trabalham em parceria com o 
Vicariato para a Dimensão Social da 
Evangelização, que cede as casas e 
ajuda na manutenção da missão e da 
Comunidade dos religiosos, sendo 6 
irmãos em São Vicente e 2 em Peruíbe.

Toda doação é bem vinda
Para a realização das obras, os 

irmãos pedem doações de alimen-
tos, material de higiene e limpeza 
e frango, espaqguete (n. 8), queijo 
ralado parmesão, extrato de tomate, 
garfinhos plásticos e marmitex para 
as refeições do domingo.

Interessados em colaborar com a 
Obra podem entrar em contato pelo 
telefone: (12)99617-1409, Ir. Daniel 
Carrera, Guardião das Casas de Assis.

Irmãos das Casas de Assis carregam o andor de 
São Vicente durante os festejos do Padroeiro, no 
dia 22 de janeiro

Irmãos das Casas de Assis em reunião com D. Tarcísio Scaramussa,SDB; Pe. Valdeci dos Santos (Vicariato 
Episcopal para a Dimensão Social) e Pe. Lucas Alves (Coordenação Diocesana de Pastoral)

Casa de S. Vicente recebe mantimentos arrecadados durante festejos do 
Padroeiro da Cidade na paróquia S. Vicente Mártir

Irmão aborda morador de rua em São Vicente para oferecer o almoço do domingo

Norberto Moreira Jr

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, presidiu a santa 
missa em que conferiu o sacramento da Crisma a um grupo de jovens da 
Paróquia Santa Margarida Maria, na Zona Noroeste, em Santos. A paróquia 
tem como pároco Pe. Claudio da Conceição.

A Pastoral da Ecologia da Diocese 
de Santos é um serviço pastoral da 
igreja católica, coordenado por lei-
gos, atualmente sob a orientação dos 
padres Frei Sérgio Araújo,OFMCap 
e Valdeci João dos Santos (Vicariato 
Episcopal para a Dimensão Social da 
Evangelização). 

www.facebook.com/
pastora ldaecologia.d ioc.santos/

Pagina da Pastoral da Ecologia
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“Só a fraternidade salva a humanidade da catástrofe”
Durante Viagem Apostólica aos 

Emirados Árabes Unidos, de 3 a 5 de 
fevereiro, o Papa Francisco e o Grande 
Imã de Al-Azhar Ahmad Al-Tayyib assi-
naram a declaração sobre a “fraternidade 
Humana em prol da Paz Mundial e da 
Convivência Comum”.

A íntegra da Declaração pode ser 
encontrada em: http://press.vatican.
va/content/salastampa/it/bollettino/
pubblico/2019/02/04/0097/00199.
html#port

PREFÁCIO
A fé leva o crente a ver no outro um ir-

mão que se deve apoiar e amar. Da fé em 
Deus, que criou o universo, as criaturas 
e todos os seres humanos – iguais pela 
Sua Misericórdia –, o crente é chamado 
a expressar esta fraternidade humana, 
salvaguardando a criação e todo o uni-
verso e apoiando todas as pessoas, espe-
cialmente as mais necessitadas e pobres.

Partindo deste valor transcendente, 
em vários encontros dominados por uma 
atmosfera de fraternidade e amizade, 
compartilhamos as alegrias, as tristezas 
e os problemas do mundo contempo-
râneo, a nível do progresso científico e 
técnico, das conquistas terapêuticas, da 
era digital, dos mass-media, das comu-
nicações; a nível da pobreza, das guerras 
e das aflições de tantos irmãos e irmãs 
em diferentes partes do mundo, por 
causa da corrida às armas, das injustiças 
sociais, da corrupção, das desigualdades, 
da degradação moral, do terrorismo, 
da discriminação, do extremismo e de 
muitos outros motivos.

De tais fraternas e sinceras acarea-
ções que tivemos e do encontro cheio 
de esperança num futuro luminoso para 
todos os seres humanos, nasceu a ideia 
deste “Documento sobre a Fraternida-
de Humana”. Um documento pensado 
com sinceridade e seriedade para ser 
uma declaração conjunta de boas e le-
ais vontades, capaz de convidar todas 
as pessoas, que trazem no coração a fé 
em Deus e a fé na fraternidade humana, 
a unir-se e trabalhar em conjunto, de 
modo que tal documento se torne para as 
novas gerações um guia rumo à cultura 
do respeito mútuo, na compreensão da 
grande graça divina que torna irmãos 
todos os seres humanos.

DOCUMENTO
Em nome de Deus, que criou todos os 

seres humanos iguais nos direitos, nos 
deveres e na dignidade e os chamou a 
conviver entre si como irmãos, a povoar 
a terra e a espalhar sobre ela os valores 
do bem, da caridade e da paz.

Em nome da alma humana inocente 
que Deus proibiu de matar, afirmando 
que qualquer um que mate uma pessoa 
é como se tivesse morto toda a huma-
nidade e quem quer que salve uma 
pessoa é como se tivesse salvo toda a 
humanidade.

Em nome dos pobres, dos miseráveis, 
dos necessitados e dos marginalizados, a 
quem Deus ordenou socorrer como um 
dever exigido a todos os homens e de 
modo particular às pessoas facultosas 
e abastadas.

Em nome dos órfãos, das viúvas, dos 
refugiados e dos exilados das suas casas 
e dos seus países; de todas as vítimas 
das guerras, das perseguições e das in-
justiças; dos fracos, de quantos vivem no 
medo, dos prisioneiros de guerra e dos 
torturados em qualquer parte do mundo, 
sem distinção alguma.

Em nome dos povos que perderam a 
segurança, a paz e a convivência comum, 
tornando-se vítimas das destruições, das 
ruínas e das guerras.

Em nome da “fraternidade humana”, 
que abraça todos os homens, une-os e 
torna-os iguais.

Em nome desta fraternidade dila-
cerada pelas políticas de integralismo 
e divisão e pelos sistemas de lucro des-
mesurado e pelas tendências ideológicas 
odiosas, que manipulam as ações e os 

destinos dos homens.
Em nome da liberdade, que Deus deu 

a todos os seres humanos, criando-os 
livres e enobrecendo-os com ela.

Em nome da justiça e da misericór-
dia, fundamentos da prosperidade e 
pilares da fé.

Em nome de todas as pessoas de boa 
vontade, presentes em todos os cantos 
da terra.

Em nome de Deus e de tudo isto, Al
-Azhar al-Sharif – com os muçulmanos 
do Oriente e do Ocidente - juntamente 
com a Igreja Católica – com os católicos 
do Oriente e do Ocidente – declaramos 
adotar a cultura do diálogo como ca-
minho; a colaboração comum como 
conduta; o conhecimento mútuo como 
método e critério.

Nós – crentes em Deus, no encontro 
final com Ele e no Seu Julgamento –, a 
partir da nossa responsabilidade religio-
sa e moral e através deste Documento, 
rogamos a nós mesmos e aos líderes do 
mundo inteiro, aos artífices da política 
internacional e da economia mundial, para 
se comprometer seriamente na difusão da 
tolerância, da convivência e da paz; para 
intervir, o mais breve possível, a fim de se 
impedir o derramamento de sangue ino-
cente e acabar com as guerras, os conflitos, 
a degradação ambiental e o declínio cultu-
ral e moral que o mundo vive atualmente.

Dirigimo-nos aos intelectuais, aos 
filósofos, aos homens de religião, aos ar-
tistas, aos operadores dos mass-media e 
aos homens de cultura em todo o mundo, 
para que redescubram os valores da paz, 
da justiça, do bem, da beleza, da fraterni-
dade humana e da convivência comum, 
para confirmar a importância destes va-
lores como âncora de salvação para todos 
e procurar difundi-los por toda a parte.

Partindo duma reflexão profunda 
sobre a nossa realidade contemporânea, 
apreciando os seus êxitos e vivendo as 
suas dores, os seus dramas e calamida-
des, esta Declaração acredita firmemente 
que, entre as causas mais importantes 
da crise do mundo moderno, se contam 
uma consciência humana anestesiada e o 
afastamento dos valores religiosos, bem 
como o predomínio do individualismo e 
das filosofias materialistas que divinizam 
o homem e colocam os valores munda-
nos e materiais no lugar dos princípios 
supremos e transcendentes.

[...]
Este Documento, de acordo com os 

Documentos Internacionais anteriores 
que destacaram a importância do papel 
das religiões na construção da paz mun-
dial, atesta quanto segue:

• A forte convicção de que os verda-
deiros ensinamentos das religiões convi-
dam a permanecer ancorados aos valores 
da paz; apoiar os valores do conhecimen-
to mútuo, da fraternidade humana e da 
convivência comum; restabelecer a sabe-
doria, a justiça e a caridade e despertar o 
sentido da religiosidade entre os jovens, 
para defender as novas gerações a partir 
do domínio do pensamento materialista, 
do perigo das políticas da avidez do lucro 

desmesurado e da indiferença baseadas 
na lei da força e não na força da lei.

• A liberdade é um direito de toda a 
pessoa: cada um goza da liberdade de 
credo, de pensamento, de expressão e 
de ação. O pluralismo e as diversidades 
de religião, de cor, de sexo, de raça e 
de língua fazem parte daquele sábio 
desígnio divino com que Deus criou os 
seres humanos. Esta Sabedoria divina é a 
origem donde deriva o direito à liberdade 
de credo e à liberdade de ser diferente. 
Por isso, condena-se o fato de forçar as 
pessoas a aderir a uma determinada re-
ligião ou a uma certa cultura, bem como 
de impor um estilo de civilização que os 
outros não aceitam.

• A justiça baseada na misericórdia é 
o caminho a percorrer para se alcançar 
uma vida digna, a que tem direito todo 
o ser humano.

• O diálogo, a compreensão, a difusão da 
cultura da tolerância, da aceitação do outro 
e da convivência entre os seres humanos 
contribuiriam significativamente para a 
redução de muitos problemas econômi-
cos, sociais, políticos e ambientais que 
afligem grande parte do gênero humano.

• O diálogo entre crentes significa encon-
trar-se no espaço enorme dos valores espiri-
tuais, humanos e sociais comuns, e investir 
isto na propagação das mais altas virtudes 
morais que as religiões solicitam; significa 
também evitar as discussões inúteis.

• A proteção dos locais de culto – tem-
plos, igrejas e mesquitas – é um dever garan-
tido pelas religiões, pelos valores humanos, 
pelas leis e pelas convenções internacionais. 
Qualquer tentativa de atacar locais de culto 
ou de os ameaçar através de atentados, 
explosões ou demolições é um desvio dos 
ensinamentos das religiões, bem como uma 
clara violação do direito internacional.

• O terrorismo execrável que ameaça 
a segurança das pessoas, tanto no Orien-
te como no Ocidente, tanto no Norte 
como no Sul, espalhando pânico, terror e 

pessimismo não se deve à religião – em-
bora os terroristas a instrumentalizem 
– mas tem origem no cúmulo de inter-
pretações erradas dos textos religiosos, 
nas políticas de fome, de pobreza, de 
injustiça, de opressão, de arrogância.

• O conceito de cidadania baseia-se 
na igualdade dos direitos e dos deveres, 
sob cuja sombra todos gozam da justiça. .

• É uma necessidade indispensável 
reconhecer o direito da mulher à instru-
ção, ao trabalho, ao exercício dos seus 
direitos políticos. Além disso, deve-se 
trabalhar para libertá-la das pressões 
históricas e sociais contrárias aos princí-
pios da própria fé e da própria dignidade. 

• A tutela dos direitos fundamentais 
das crianças a crescer num ambiente 
familiar, à alimentação, à educação e à 
assistência é um dever da família e da 
sociedade. Tais direitos devem ser ga-
rantidos e tutelados para que não faltem 
e não sejam negados a nenhuma criança 
em nenhuma parte do mundo. 

• A proteção dos direitos dos idosos, 
dos vulneráveis, dos portadores de defi-
ciência e dos oprimidos é uma exigência 
religiosa e social que deve ser garantida 
e protegida através de legislações ri-
gorosas e da aplicação das convenções 
internacionais a este respeito.

Al-Azhar e a Igreja Católica pedem que 
este Documento se torne objeto de pes-
quisa e reflexão em todas as escolas, nas 
universidades e nos institutos de educação 
e formação, a fim de contribuir para criar 
novas gerações que levem o bem e a paz 
e defendam por todo o lado o direito dos 
oprimidos e dos marginalizados.

Ao concluir, almejamos que esta 
Declaração:

seja um convite à reconciliação e à 
fraternidade entre todos os crentes, mais 
ainda, entre os crentes e os não-crentes, 
e entre todas as pessoas de boa vontade;

seja um apelo a toda a consciência 
viva, que repudia a violência aberrante e 
o extremismo cego; um apelo a quem ama 
os valores da tolerância e da fraternidade, 
promovidos e encorajados pelas religiões;

seja um testemunho da grandeza da 
fé em Deus, que une os corações dividi-
dos e eleva a alma humana;

seja um símbolo do abraço entre o 
Oriente e o Ocidente, entre o Norte e o 
Sul e entre todos aqueles que acreditam 
que Deus nos criou para nos conhecer-
mos, cooperarmos entre nós e vivermos 
como irmãos que se amam.

Isto é o que esperamos e tentaremos 
realizar a fim de alcançar uma paz uni-
versal de que gozem todos os homens 
nesta vida.

Abu Dabhi, 4 de fevereiro de 2019.
Sua Santidade -  Papa Francisco 
Grande Imã de Al-Azhar - Ahmad 

Al-Tayyib         
(fonte: http://press.vatican.va/con-

tent/salastampa/it/bollettino)

Fotos: VaticanNews

O estádio Zayed, em Abu Dhabi, no dia 5/2 milhares de fiéis para a missa com o Papa Francisco num mo-
mento culminante para a comunidade católica na Península Arábica. O local, com capacidade para 45 mil 
pessoas, ficou pequeno para a presença de tantos fiéis: caldeus, coptas, greco-católicos, greco-melquitas, 
latinos, maronitas, sírio-católicos, siro-malabarenses e siro-malancareses. Foram distribuídos cerca de 135 
mil ingressos para que a cerimônia fosse acompanhada do lado de fora, por telões. As autoridades locais 
informaram que no total estavam presentes à celebração (dentro e fora do estádio), cerca de 180 mil pessoas.

Papa Francisco e o Grande Imã de Al-Azhar Ahmad Al-Tayyib
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Doutrina Social

A vida 
é mais 

importante

ANEC-BS e Universidade Católica promovem 
encontros sobre a Campanha da Fraternidade

Francisco E. Surian - Mestre em Teologia 
- PUC-SP; Mestre em Comunicação  

Social - USP-SP; Coord. do Curso 
de Teologia para Leigos na 

Universidade Católica de Santos

24/2 - Encontro para agentes de pastorais
das paróquias da Região São Vicente. 

Hora:  A partir das 15h. 
Local: Igreja São Vicente Mártir – Praça João Pessoa, s/nº. 

Centro. Tel.: (13)3468-2658.

Durante os meses de março e abril, a 
Associação Nacional das Escolas Católi-
cas- Núcleo BS e a Universidade Católica 
de Santos estarão prmovendo uma série 
de encontros de formação como parte do 
Programa Campanha da Fraternidade 
2019.  Os encontros são abertos ao públi-
co em geral, devendo ser feitas inscrições 
no site da Unisantos, através do link: 
https://portal.unisantos.br/anecbai-
xadasantista/proximas-atividades.php 

Confira a Programação
7/MAR - Políticas Públicas para a Mulher 

- Evento do Programa de Mestrado Profissional 
em Psicologia e Políticas Públicas. Reflexão sobre 
as políticas públicas voltadas à mulher como 
instrumentos de garantia de direitos. 

Horário: 19h. Local: Auditório 310 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300. 

11/MAR -  Fraternidade, Políticas Públicas 
e Meio Ambiente - Aula inaugural do Pro-
grama de Pós-Graduação Stricto Sensu em Direito  
abordará o tema Fraternidade, Políticas Públicas 
e Direito, ministrada pela Profª. Drª. Maria Paula 
Dallari Bucci, da USP.  

Horário: 19h. Local: Campus Boqueirão - Av. Conse-
lheiro Nébias, 589/595. 

13/MAR - Fraternidade e Políticas Públicas: 
Projeto Destinação Crianças - O objetivo 
do encontro, promovido pela Faculdade de Direito, 
é divulgar o projeto Destinação Criança, do Gover-
no Federal, para que se discuta o repasse de parte 
das receitas arrecadadas do Imposto de Renda. 

Horário: 9h40 às 11h20 e 19h às 20h40. Local: Cam-
pus Boqueirão - Av. Conselheiro Nébias, 589/595.

18/MAR - Políticas Públicas para o Idoso 
- Reflexão proposta pelo Programa de Mestrado 
Profissional em Psicologia e Políticas Públicas, que 
abrange a importância do idoso como segmento 
populacional que se expande de forma cada vez 
mais significativa na sociedade. 

Horário: 19h. Local: Auditório 310 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300. 

21/MAR - Vila Socó - Meu Amor: Habitação, 
cultura e políticas públicas - Evento promovido 
pela Cátedra Gilberto Mendes.  

Horário: 19h. Local: Auditório 201 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300. 

25/MAR - Segurança alimentar e nutri-
cional - Reflexão do atual cenário e propostas 
para o futuro plano Leis e políticas atuais que 
estruturam os programas de Segurança Alimentar 
e Nutricional.   

Horário: 19h. Local: Auditório 213 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300. 

26/MAR - A Defesa do SUS como Ato de 
Fraternidade - Palestra promovida pelo Pro-
grama de Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde 
Coletiva. Serão abordados os princípios do SUS, 
como a universalidade, a equidade, integralidade 
e a descentralização das ações de políticas púbicas 
de saúde no enfrentamento de doenças emergentes 
e reemergentes, principalmente entre as pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. 

Horário: 19h. Local: Auditório 213 - Campus Dom 

Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300. 

27/MAR - Políticas de Formação de Pro-
fessores para a Educação Básica: 
Compromisso e justiça social - Discussão 
promovida pelo Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Educação. 

Horário: 16h30 às 18h30. Local:  Auditório 213 - 
Campus Dom Idílio José Soares - Av. Conselheiro 

Nébias, 300. 

2/ABR- Etnocentrismo e Relativismo 
Cultural: Pensando políticas públicas 
para imigrantes e refugiados - Esta 
mesa – uma iniciativa da Cátedra Sérgio Vieira de 
Mello – pretende promover reflexões conceituais 
e práticas sobre a questão da saúde de imigrantes 
e pessoas refugiadas.  

Horário: 19h. Local: Auditório 213 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300.

4/ABR - Comunicação e Cidadania: Polí-
ticas públicas com foco no direito à 
informação. - Evento da Cátedra Giusfredo 
Santini. 

Horário: 19h. Local: Auditório 200 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300.

8/ABR - O Estatuto da Cidade - Evento do Pro-
grama de Pós-Graduação Stricto Sensu em Arquite-
tura e Cidade. Serão discutidos os instrumentos da 
política urbana para aplicação nas cidades da BS, 
com vista ao desenvolvimento urbano integrado, 
dando-se ênfase à regularização fundiária e regula-
mentação para o uso do solo urbano, e propiciando 
a sustentabilidade ambiental. 

Horário: 19h. Local: Auditório da Arquitetura - Cam-
pus Boqueirão Av. Conselheiro Nébias, 589/595.

10/ABR - O Centro das Ciências da Educa-
ção e Comunicação apresenta o curta 
Número Zero (sobre a vida de meni-
nos e meninas de rua goianos que se 
apropriam de uma câmera para contar 
suas histórias) - e mesa-redonda sobre mídia 
e exclusão infantil. 

Horário: 19h. Local: Auditório 200 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro Nébias, 300.

A Doutrina Social da Igreja e a CF 
2019: desafios para o humanismo 

solidário - Curso de Extensão 
14, 21, 28/MAR 4/ABR - O curso 

“A Doutrina Social da Igreja e a CF 
2019” é promovido pelo Instituto 
de Teologia São José de Anchieta 
(ITSJA) como parte do Programa CF 
2019. Apresenta a Doutrina Social 
da Igreja e o Humanismo Solidário 
como caminhos de educação dos 
cristãos para a participação nas 
políticas públicas e na vida social. 

Horário: 19h às 21h. Local:  
Miniauditório 311 - Campus Dom 
Idílio José Soares - Av. Conselheiro 
Nébias, 300. 

Inscrição: https://portal.uni-
santos.br/anecbaixadasantista/
inscricao/campanha-da-fraterni-
dade4/

Formação para a CF 2019 - Paróquias da Região São Vicente

Realização: Vicariato para a Dimensão Social da Evangelização/CF

Dia 2 de fevereiro, cerca de 200 
professores das Escolas Católicas 

da BS e da Unisantos parti cipa-
ram do encontro “Fraternidade 
e Políti cas Públicas”, abrindo o 
Programa CF 2019. D. Tarcísio 

Scaramussa,SDB, Bispo Diocesa-
no de Santos, esteve presente ao 
encontro, falando sobre Políti cas 
Públicas como a ‘caridade gran-

de’, pois deve atender ao interes-
se do Bem Comum, e a missão 

dos educadores católicos nesta 
Campanha da Fraternidade

Lu Corrêa

Por vezes, precisamos gastar tempo 
para compreender o obvio. Sim, pois 
não há qualquer novidade em dizer que 
a “vida é mais importante”. Qualquer 
pessoa, em sã consciência, faz essa afi r-
mação. Mas... acredita realmente que a 
vida é mais importante? 

Vamos aos fatos. Já no fi nal do século 
XIX, o Papa Leão XIII, com sua histórica 
Encíclica “Rerum Novarum” inicia um 
movimento que se perpetua na Igreja Ca-
tólica. Consolida-se a Doutrina Social 
da Igreja Católica.

Desde então, todos os Papas se ma-
nifestaram e escreveram Encíclicas que 
se destacam pela defesa dos mais fracos 
na sociedade e apontam para a defesa 
da vida. Papa Francisco, na Exortação 
Apostólica, Evangelii Gaudium (2013) 
afi rma no parágrafo 53: “Assim como o 
mandamento “não matar” põe um limite 
claro para assegurar o valor da vida 
humana, assim também hoje devemos 
dizer “não a uma economia da exclusão 
e da desigualdade social. Esta economia 
mata!”.

Sim, esta economia mata no silêncio 
da fome que invade lares e ruas nas peri-
ferias e centros das cidades. Mas também 
é preciso compreender que é esta mesma 
economia que possibilitou os eventos 
causados pelas empresas Samarco (Ma-
riana-MG, em 5/11/2015) e Vale SA (Bru-
madinho-MG, em 25/1/2019). A sequên-
cia, em tão curto espaço de tempo, de 
dois eventos de tamanha proporção, 
demonstra o descaso, o abandono e a 
prioridade ao lucro. Quando o lucro é 
mais importante do que a vida: destruí-
mos a vida para proteger o lucro.

O que se perdeu é irresgatável. O 
cuidado com a vida é sempre mais 
importante do que o lucro. Se as ações 
do Governo e das empresas envolvidas 
tivessem sido sérias já no primeiro 
evento envolvendo a Samarco, talvez, 
muitas vidas teriam sido salvas em Bru-
madinho. Não se trata apenas de cuidar 
da segurança das barragens de rejeitos. 
Trata-se de se questionar se há alguma 
inteligência em fazer, ou manter, estas 
barragens sobre vilarejos ou cidades. 
Trata-se de se questionar se a extração de 
minérios é mais importante do que vida. 

Na base da Encíclica Rerum Nova-
rum (1891) já estava a defesa da vida 
de crianças que eram usadas nas minas 
de carvão e, por vezes, nunca enxerga-
vam a luz do dia. Agora os resíduos da 
extração de minérios ameaçam a vida 
de pessoas, a natureza, o ecossistema. 
Depois de tal catástrofe - como a da 
Vale SA em Brumadinho - as máquinas 
deviam parar. Todas as barragens de re-
jeitos deveriam ser eliminadas (se é que 
isso é possível). A Agência Nacional de 
Mineração (ANM) afi rma que há quase 
200 barragens, semelhantes à de Bru-
madinho, no Brasil. Se as máquinas não 
pararem, para obrigar estas empresas a 
cuidarem dos rejeitos da mineração, a 
Vida continuará submetida ao lucro.  Se 
empresas e outros países não pararem de 
comprar os produtos da Vale SA serão 
todos cúmplices. 

Parem as máquinas! A defesa da vida 
em primeiro lugar. Nenhuma atividade 
comercial, por mais rica que seja, tem o 
direito de colocar a vida de pessoas em 
risco de morte!
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Setor Juventude celebra missa do 
Padroeiro, São João Bosco,SDB

D. Tarcísio Scaramussa,S-
DB, Bispo Diocesano de San-
tos, nomeia

Pe. Davy Pavunn That-
til – Administrador Paroquial 
– Par. São José – Guarujá -SP 
Santos, 14/01/2019.

Pe. Valdeci João do San-
tos Administrador Paroquial 
na Paróquia São Benedito e 
Orientador Assistente na Paró-
quia São Jorge Mártir, em San-
tos/SP. Santos, 14/01/2019.

Pe. José Fernandes Vi-
gário Paroquial na Paróquia 
São Benedito, Santos-SP. San-
tos, 14/01/2019.

Pe. Eniroque Ballerini 
Pároco da Paróquia São Fran-
cisco de Assis/Cubatão-SP. 
Santos, 14/01/2019.

Pe. Wilson José da Silva 
Vigário Paroquial na Paróquia 
São Judas Tadeu/Cubatão. 
Santos, 14/01/2019.

Pe. Francisco José Gre-
co Pároco da Paróqui São 
Judas Tadeu/Cubatão-SP. 
Santos, 14/01/2019.

Pe. Luiz Batistel,CS Vigá-
rio Paroquial na Paróquia Pes-
soal do Apostolado do Mar/N.
Sra. dos Navegantes, Santos
-SP. Santos, 14/01/2019.

Pe. Leonir Carlos Peru-
zzo, CS Vigário Paroquial na 
Par. N. Sra das Graças/Gua-
rujá/SP. Santos, 14/01/2019.

Pe. Lucas Alves da Silva 
Coordenador Diocesano de 
Pastoral; Pe.Elcio Assis Ma-
chado Vice-coordenador Dio-
cesano de Pastoral; Pe. Jair 
Cardoso da Silva Secretário 
Diocesano da Coordenação 
Diocesana de Pastoral, por um 
período de dois anos.

Santos, 2/1/2019.
Pe. Ricardo de Barros 

Marques Assistente Eclesiás-
tico da Congregação Mariana 
de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima da Paróquia São 
Paulo Apóstolo/Santos.

Santos, 29/10/2018.
Pe. Oscar Vasconcelos 

de Souza Filho Capelão da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Santos. Santos, 11/10/2018.

Atos Oficiais
Os atos Oficiais abaixo en-

contram-se publicados no site 
https://www.diocesedesantos.
com.br/category/documentos/
chancelaria/

Formação sobre a 
Legião de Maria

A Comunidade São João Batista, 
no Morrinhos II/Guarujá (Paróquia 
Senhor Bom Jesus) convida para en-
contro de formação sobre a Legião 
de Maria.

Dia: 10/2 - 17h
End.: Rua S. João Batista,85

Fotos Chico Surian

No dia 27 de janeiro, D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, presidiu a missa na Catedral de 
Santos que congregou os diversos grupos 
e movimentos juvenis que fazem parte do 
Setor Juventude da Diocese para cele-
brar o Padroeiro da Juventude São João 
Bosco. Também concelebraram Padre 
Claudenil Moraes, pároco da Catedral, e 
Pe. Vagner Agolo, Assessor Eclesiástico 
do Setor Juventude. Esta missa marca o 
início das atividades do Setor Juventude 
na Diocese.

Durante a Homilia, Dom Tarcísio 
falou aos jovens: “Queridos irmãos, neste 
dia 27 de janeiro, estamos reunidos como 
Igreja, este Corpo de Cristo, conforme 
ouvimos na Carta de São Paulo. Esta-
mos também em comunhão com o Papa 
Francisco, lá no Panamá, com todos os 
jovens que estão na Jornada Mundial 
da Juventude, participando aqui nesta 
mesma comunhão. No início desta cele-
bração, trouxemos também a Cruz, que 
é o símbolo dessa Jornada, para lembrar 
que todos os anos celebramos a Jornada, 
em nível diocesano. Este ano o Papa 
escolheu como tema aquela passagem 
do Evangelho de Lucas que relata as 
palavras de Maria: “Eis aqui a serva do 
Senhor, faça-se em mim segundo tua 
Palavra” (Lc 1,38). 

Na Primeira Leitura, de Neemias, 
depois que voltou do cativeiro, vemos o 
povo reconstruindo a nação, renovando 
a fé. E qual é a grande força de aprofun-
damento da fé, de fortalecimento da fé? 
A Palavra de Deus. Uma comunidade 
que não tem como referencia a Palavra, 
uma Igreja cujos fiéis não têm o apro-
fundamento da Palavra, vai vivendo na 
superficialidade, vai se afastando cada 
vez mais da essência do Evangelho, 
vai perdendo a consciência de missão 
evangelizadora. É uma Igreja que vai 
se perdendo pelo caminho, é fraca, não 
tem força para iluminar a realidade da 
sociedade, não tem força para ser sal da 
terra e luz para transformar o mundo. 

É a Palavra de Deus que nos dá toda 
essa referência de vida, para que pos-
samos dizer: “Eis-me aqui...”. E nós, 
queridos jovens, também precisamos, 

realmente, ter essa atitude constante de 
ouvir, acolher e deixar que a Palavra nos 
transforme”.

Jornada Mundial da Juventude
A 24ª Jornada Mundial da Juventude 

foi realizada de 23 a 28 de Janeiro, no Pa-
namá, e reuniu cerca de 150 mil jovens do 
mundo todo, além de 480 bispos, 20 mil 
voluntários nacionais. 2.445 voluntários 
internacionais. 

Além da tradicional Vigília, Via-Sacra e 
Missa com os jovens, o Santo Padre tam-
bém realizou outros encontos e celebra-

ções com autoridades, corpo diplomático 
e representantes da sociedade; celebrou 
a liturgia penitencial com jovens reclu-
sos; encontro com os Bispos da América 
Central; santa missa com dedicação do 
altar da Catedral-Basílica de Santa Maria 
la Antigua com consagrados, sacerdotes e 
movimentos leigos; visita à Casa-Família 
Bom Samaritano, encontro com os volun-
tários da JMJ.

Saiba mais sobre a JMJ 2019: http://
w2.vatican.va/content/francesco/pt/
travels/2019/outside/documents/papa-
francesco-gmg-panama-2019.html

Antes da missa os jovens entronizam a Cruz, símbolo da Jornada Mundial da Juventude, como sinal de união com a JMJ no Panamá

Dom Tarcísio fala sobre a importância da Palavra de Deus para a vida dos jovens: força para a jornada

Representantes dos diferentes grupos de jovens e movimentos: riqueza da unidade na diversidade juvenil
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JANEIRO

1 - Solenidade da Santa Mãe de Deus - Dia Mundial da PAZ
1 a 6 - RCC SP - Jesus no Litoral
10 a início de fevereiro  - ITSJA - Matriculas de novos 

alunos - Av. Cons. Nébias, 300 - Campus Dom Idílio 
José Soares

14 a 1/2 - ITSJA - Matrículas veteranos - Av. Cons. Nébias, 
300 - Campus Dom Idílio José Soares

15 - Santo Amaro/Guarujá - (Par. N.S. de Fátima e S. Amaro 
e Aniversário da Cidade)

16 - RCC Santos - Missa de Envio
18 a 20 - RCC Santos - Jesus na Praia
19 - Praia Grande - (Aniversário da Cidade)
22 - São Vicente Mártir - (Padroeiro e Aniversário da Cida-

de); N. Sra. de Sion (Itanhaém)
25 - Conversão de S. Paulo/Par. S. Paulo Apóstolo/Santos
26 - Santos (Aniversário da Cidade) - Missa na Catedral às 9h
27 - Missa de Abertura do Ano do Setor Juventude - 9h 
31 - Dia de São Dom Bosco (Padroeiro da Juventude) - Juven-

tude em Ação - ANEC/BS

FEVEREIRO

2 - N. Sra. dos Navegantes/Santos; ANEC/BS - Formação “CF 
na Sala de Aula” 

5 - Início do Ano Letivo - Instituto de Teologia S. José de 
Anchieta (ITSJA)/Unisantos

8 - Festa de Santa Bakhita - (Catedral)
9 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP; Implantação da 

Infância Missionária Diocesana
11 - N.S. de Lourdes/Dia Mundial do Enfermo
12  - ITSJA - Missa de Formatura dos formandos 2018 e 

entrega dos certificados
13  - Aula Inaugural - ITSJA 
14 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral; Reunião 

Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Sagrado 
Coração de Jesus - 20h

15 - Abertura do Ano Judiciário - 9h - Centro Pastoral
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
16 a 17 - RCC Santos - EDF 2019
21 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - Santa Cruz - 9h

- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres) - São João 
Evangelista - 9h

- Reunião Região Pastoral Centro 1 - S. João Batista - 
Nova Cintra - 9h

- Reunião Equipe Codilei - 19h30 - Stella Maris

22 - Aniversário Ordenação Sacerdotal D. Jacyr  Braido,CS 
(49 anos)

23 - Ampliada SP 2 (Santo Amaro); 8h às 17h - Retiro das 
Pastorais Sociais 

28 - Reunião do Clero - CEFAS

MARÇO

5 - Carnaval
6 - 4ª feira de Cinzas - Missa 9h - Catedral (Abertura CF 

2019)
11 a 14 - Retiro do Clero - Santuário de Aparecida
12  - ITSJA - Reunião com representantes de turma e 

formação de Equipe Litúrgica do ITSJA 
15 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - São 

João Batista - Peruíbe - 19h30
15 a 17 - Assembleia do CNLB Regional Sul 1
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral

Confissões da Quaresma

Mutirão Região Pastoral Cubatão
18/3 - S. Judas Tadeu - 15h e 20h
22/3 - S. Judas Tadeu - 15h e 20h
25/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
27/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
29/3 - S. Francisco de Assis - 15h e 20h
10/4 - N. S. da Lapa - 15h e 20h
12/4 - N. S. da Lapa - 15h e 20h

Mutirão Região Pastoral Centro 1 (Santos)
18/3 - S. Tiago e Com. Divino Espírito Santo - 19h30
21/3- S. João Batista/Nova Cintra - 19h30
25/3 - S. Margarida Maria - 19h30
28/3 - Jesus Crucificado - 19h30

1/4 - Sagrada Família - 19h30
8/04 - N. S. Assunção - 19h30
15/4 - Catedral - 19h30

_ _ _ _ _ _ _ _                                                             

19 - Festa de S. José - Patrono do Seminário/Par. S. José 
Operário (Santos e Peruíbe)

20 - Encontro com os Secretários Paroquiais - Centro Pastoral
23 a 24 - Assembleia Diocesana RCC Santos 

Confissões da Quaresma

Mutirão Região Pastoral São Vicente
25/3 - S. Pedro e Cristo Rei - 19h30
26/3 - N. S. das Graças - 19h30
27/3 - Perpétuo Socorro - 19h30
28/3 - N. S. Auxiliadora - 19h30
1/4 - N. S. Aparecida - 19h30
2/4 - S. João Evangelista - 19h30
4/4 - Reitoria N. S. Amparo - 19h30
10/4 - S. José Anchieta - 19h30
11/4 - S. Vicente Mártir - 19h30

 Mutirão Região Pastoral Guarujá
26/3 - N. S. de Fátima
28/3 - Senhor Bom Jesus
2/4 - S. João Batista - Bertioga
4/4 - S. Rosa de Lima
9/4 - N. S. das Graças - V. Carvalho
11/4 - São José - /V. Carvalho

_ _ _ _ _ _ _ _      

28 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris
29 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
30 - Encontro de Formação para Professores de Ensino Reli-

gioso - ANEC/BS
30 e 31 - Encontro da Infância Missionária
31 - Retiro Diocesano da CEB’S

ABRIL

Confissões da Quaresma

 Mutirão Região Orla/Santos
1/4 - Sagrado Coração de Jesus
3/4 - Senhor dos Passos
4/4 - S. Edwiges e Bom Pastor
5/4 - N. S. dos Navegantes 
9/4 - S. Paulo Apóstolo
10/4 - N.S. Rosário de Pompéia
11/4 - S. Antonio do Embaré
15/4 - N. S. do Carmo

Mutirão Região Pastoral Litoral Sul
2/4 - S. José Operário/Peruíbe - 19h
3/4 - N. S. Conceição/Itanhaém - 19h
5/4 - Santa Terezinha/Itanhaém - 19h
9/4 - N. S. de Sion/Itanhaém - 19h
10/4 - S. João Batista - Peruíbe - 19h

Mutirão Região Litoral Centro

3/4 - N. S. Aparecida - PG
4/4 - N. S. Aparecida - Mongaguá
10/4 - N. S. das Graças - PG
12/4 - S. Antonio - PG

Mutirão Região Centro 2/Santos
3/4 - Santa Cruz - 19h30
4/4 - N. S. Aparecida - 19h30
5/4 - S. Jorge Mártir - 19h30
8/4 - S. Benedito - 19h30
10/4 - S. Judas Tadeu - 19h30
11/4 - S. José Operário / Macuco - 19h30
12/4 - Imaculado Coração de Maria - 19h30

_ _ _ _ _ _ _ _      

9 - Cubatão - (Aniversário da Cidade)
11 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
12 - Reunião com os Assessores das Comissões Pastorais - 9h 

- Centro Pastoral
13 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
14 a 21  - Semana Santa  e Páscoa - Não há aulas no ITSJA
14 - Missa de Ramos e da Paixão do Senhor - 9h - Catedral    
17 - Aniversário Natalício D. Jacyr Braido (79 anos)
18 - Missa do Crisma - 9h - Catedral
19 - Solene Liturgia da Paixão do Senhor - 15h - Catedral

-  Aniversário Ordenação Episcopal - D. Tarcísio Scara-
mussa, SDB (11 anos)

20 - Vigília Pascal - 19h - Catedral
21 - Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor - 9h - 

Catedral
22 - Itanhaém (Aniversário da Cidade)

- Início da Peregrinação  - da Imagem de N. Sra. de 
Fátima/ANEC BS

23 - Festa de S. Jorge Mártir/Santos
24 - Confraternização do Clero
25 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS 

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris

26 - Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - N. S. 
do Carmo - 20h

27 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- ECC - Reunião Conselho Diocesano Regional Sul 

1 - 7h30 - Missa Sagrado Coração de Jesus
- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral
- Encontro de Formação para Professores: Educar ao 

Humanismo Solidário - ANEC/BS

28 - Festa Diocesana da Divina Misericórdia - na Catedral 
das 9h às 15h

30 - Aniversário Ordenação Episcopal - D. Jacyr F. Braido,CS 
(24 anos)

30 - RCC Santos - Vigília Juventude

MAIO

1 a 10 - 57ª Assembleia da  CNBB 
1 - Dia de S. José Operário - Par. S. José Operário (Santos e 

Peruíbe); S. Benedito (Par. S. Benedito/Santos)  
4 a 5 - Congresso Mariano - Passio Domini
6 a 8 - IV Semana da Cidadania - Unisantos (Alunos do ITSJA 

participam da Semana)

9 - Reunião Região Pastoral Centro 1 - Jesus Crucificado - 9h
- Término da Peregrinação - da Imagem de N. Sra. de 

Fátima/ANEC BS

10 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - 
Santa Terezinha - Itanhaém - 19h30

11 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
13 -  Festa de N.S. de Fátima/Guarujá
16 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
17 a 19 - Assembleia Estadual das Pastoral Carcerária - CEFAS
18 - Reunião Região Pastoral Cubatão - N. Senhora da 

Lapa - 9h
19 - Vigília pelos Mortos por HIV-Aids no Mundo

-  Bertioga -(Aniversário Cidade)

23 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- ITSJA - Café Teológico

24 - Festa de N.S. Auxiliadora/SV
- Reunião Região Litoral Centro
- Reunião Região Pastoral Centro 2 - Nossa Senhora 

Aparecida - 9h

24 a 26 - Pastoral Sobriedade - Retiro Espiritual Estadual - S. 
José dos Campos

25 - Missa de Ação de Graças pela Jornada Mundial da IAM
26 - Peregrinação Setor Juventude ao Monte Serrat - 14h30
30 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

JUNHO

2 - Ascensão do Senhor/Dia Munial das Comunicações Sociais
6 - Conselho Presbiteral -  9h - Centro Pastoral
7  - ITSJA - Avaliação Institucional
8 - Dia do Coroinha (DDC) - Liceu Santista - 8h às 13h

- Reunião Vicariato Social - 9h - CDP

9 - Pentecostes
11  - ITSJA - Missa em ação de graças - São José de 

Anchieta - 20h
11 a 13 - Assembleia CNBB Regional Sul 1 - Itaici/SP
13 - Santo Antonio (Santo Antonio do Embaré e Santuário do 

Valongo/Santos); Par. Santo Antonio/Praia Grande
14 - Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Em-

baré - 20h
15 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h-CDP
15 a 16 - RCC Santos - Encontro de Pentecostes
16 - Santíssima Trindade
20 - Corpus Christi
21 - Reunião Região Pastoral Centro 2 - São Benedito - 9h
22 - Codilei - Manhã de Espiritualidade - 8h - Stella Maris
24 - 109 anos da Fundação da Catedral

- São João Batista (Padroeiro Bertioga/Peruíbe); Par. S. João 
Batista (Santos/ (Peruíbe)   

27 -  Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- N.S. do Perpétuo Socorro/SV

28 - Festa do Sagrado Coração de Jesus/Hora Santa pelo Clero
- Reunião Região Litoral Centro

28 a 30 - Past. Sobriedade - Curso de Formação de Novos 
Agentes

29 - São Pedro (Padroeiro Praia Grande); S. Pedro “O Pescador”/
SV; N.S. Navegantes/Santos

- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral

30 - Festa de S. Pedro e S. Paulo (Dia do Papa) - Óbolo de 
S. Pedro

Calendário Diocesano de Pastoral 2019
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Evangelho de Marcos

Animação Bíblica

JULHO

- ITSJA - Recesso Escolar 

4 - 95 Anos de Criação da Diocese de Santos - 19h - Catedral
5 - Aniversário da Dedicação da Catedral - 19h - Missa
8 a 15 - Santas Missões na Paróquia Senhor Bom Jesus/Guarujá
12 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - S. 

José Operário - Peruíbe - 19h30
14 - Festa de S. Camilo de Lélis (Par. Santa Cruz/Santos)
16 - Festa de N. Sra. do Carmo: Par. N. Sra. do Carmo, Convento 

do Carmo; Carmelo S. José/Santos
24 - Encontro Pastoral Educação SP2 e Aparecida
27 e 28 - Encontro de Formação da IAM

AGOSTO

1 - Reunião Região Pastoral S.Vicente (Padres e Leigos) - 
N.S.Perpétuo Socorro - 9h

3 - 15ª Romaria Diocesana ao Santuário Nacional de Aparecida
4 - São João Maria Vianney (Dia do Padre)
6 - Senhor Bom Jesus/Guarujá
7 - Confraternização do Clero
8 - Conselho Presbiteral - 9h - CDP

- Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Na-
vegantes - 20h

10 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - CDP
15 - Festa de N. Sra. da Lapa (Paróquia e Padroeira de Cubatão)

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris
- Reunião Região Pastoral Centro 1 - Sagrada Família - 9h

17 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- Reunião Região Pastoral Cubatão  - S. Judas Tadeu - 9h
- II Encontro de Jovens das Escolas Católicas - ANEC/BS

18 - Assunção de Nossa Senhora/Par. N. S. da Assunção - 
Santos

20 a 22 - ITSJA - Jornada Teológica  (fazer celebração de 
1 ano do ITSJA na Unisantos)

22 - Reunião região Pastoral Centro 2 - São José Operário 
- Macuco - 9h   

23 - Festa de S. Rosa de Lima/Guarujá
25 - Descida da Imagem N. S. Monte Serrat para a Catedral
28  - ITSJA - Aniversário de 1 ano de ITSJA na Unisantos
29 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

30 - Reunião Região Litoral Centro
30 a 1/9 - Pastoral Sobriedade - Encontro Estadual - Bo-

tucatu
31 - Reunião das Pastorais Sociais - 9h - Centro Pastoral

SETEMBRO

1 - Gincana Bíblica da IAM
7 - Independência do Brasil/25º Grito dos Excluídos/ Santos; 

Festa Anual da Legião de Maria
8 - Festa de N.S. do Monte Serrat, Padroeira de Santos - 9h30 

- Missa Campal
12 - Conselho Presbiteral - 9h - CDP
13 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos) - 

Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém - 19h30
14 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - CDP

-  Exaltação da Santa Cruz - Par. Jesus Crucificado, Santa 
Cruz (Santos)     

16 a 18 - Semana Teológica dos Leigos - 19h30 às 22h - 
Unisantos (alunos do ITSJA participam)

19 - Aniversário Natalício de D. Tarcísio Scaramussa,SDB
- Reunião SP 2
- Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres e Leigos) - N. 

S. das Graças - 9h

20 a 22 - Past. Sobriedade - Reunião Regional dos Coorde-
nadores Diocesanos

23 a 26 - Semana Teológica do Clero
24 e 25 - ITSJA - CineTeologia
25 - Dia Nacional da Bíblia
29 - Encontro Diocesano das CEB’S e Pastoral da Juventude

- 4º Encontro Diocesano do Terço dos Homens

30 - Encontro com as Secretárias Paroquiais - Centro Pastoral

OUTUBRO - Mês Missionário Extraordinário

1 - Abertura Mês Missionário Extraordinário - Catedral
4 - Festa de S. Francisco de Assis: Santuário do Valongo/Embaré 

(Santos); S. Francisco de Assis/Cubatão
5 -  Festa de S. Benedito/Santos

- Reunião Região Pastoral Cubatão - S. Francisco de 

Assis - 9h

5 e 6 - RCC Santos - Missões
7 - N. S. do Rosário (Padroeira da Diocese e da Catedral) - 

Missa às 9h
10 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral

- Reunião Região Pastoral Orla (Padres e Leigos) - Senhor 
dos Passos - 20h

12 - N. S. da Conceição Aparecida: Paróq. N.S. Aparecida (Santos, 
SV,  Mongaguá)

13 - Missa do Dia do Professor - 9h- Catedral de Santos
16 - Festa de Santa Edwiges

- Festa de Santa Margarida Maria
- Encontro ANEC Jovens e Famílias

17 - Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres) - N. S. 
Aparecida - 9h

- Reunião Equipe do Codilei - 19h30 - Stella Maris
- ITSJA - Café Teológico

18  - ITSJA - Avaliação Institucional
19 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral

- Mês Missionário Extraordinário - Vigilia, Visitas Missio-
nárias - Paróquias

- Novenas Missionárias - Paróquias

19 a 20 - Congresso Shekiná - Passio Domini
20 - Dia Mundial das Missões
24 - Reunião Região Pastoral Centro 1 - Santa Margarida 

Maria - 9h
25 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
26 - Reunião Vicariato Social - 9h - CDP
- Reunião das Pastorais Sociais - 9h - CDP
28 - S. Simão e São Judas Tadeu/ Santos e Cubatão
29 - Festa de N. Sra. do Rosário de Pompéia/Santos
31 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS
- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

NOVEMBRO

2 - Solenidade dos Fiéis Defuntos
3 - Dia de Todos os Santos
6 a 10 - Assembleia do CNLB Regional Sul 1
8 - Reunião Região Pastoral Litoral Sul (Padres e Leigos)- Nossa 

Senhora de Sion - Itanhaém - 19h30
9 - 18ª Assembleia Diocesana de Pastoral - Liceu Santista
12 a 14 - ITSJA - Jornada Natalina 
14 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral
16 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9h - Centro Pastoral
17 - 3º Dia Mundial dos Pobres
21 - JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

-  Reunião Região Pastoral S. Vicente (Padres e Leigos) - S. 
José Anchieta - 9h

- Reunião Região Pastoral Centro 2 - São Judas Tadeu - 9h

22 - Reunião Região Pastoral Litoral Centro
24 - Festa de Cristo Rei
28 - Reunião do Clero - 9h - CEFAS

- JEP dos Leigos - 20h - Stella Maris

30/11 a 01/12 - RCC Santos - Assembleia Diocesana

DEZEMBRO

1 - 1º Domingo do Advento
- Dia Nacional da Luta contra o HIV-Aids

4 - Confraternização do Clero
5 - Reunião Equipe do Codilei - 19:30h - Stella Maris
7 - Conselho Diocesano de Pastoral - 9 h - Centro Pastoral

- Missa em Ação de Graças - ANEC/BS

8 - Imaculada Conceição de Nossa Senhora
11 - Aniversário de Ordenação Presbiteral D. Tarcísio (42 anos)
11 - ITSJA - ULTIMA AULA
12 - Conselho Presbiteral - 9h - Centro Pastoral

- N. S. de Guadalupe (Padroeira da América Latina)

25 - Natal do Senhor
29 - Sagrada Família

Calendário Diocesano de Pastoral 2019

Símbolo do Mês Missionário Extraordinário, a ser celebrado em Outubro

Celebração de Cristo Rei do Universo/18

Estão abertas as matrículas para 
novos alunos interessados em fa-
zer o curso de Teologia para Leigos 
do Instituto São José de Anchieta da 
Universidade Católica de Santos.

Documentos necessários: - 
Carta de Apresentação do Pároco; 
Comprovante de Residência; Compro-
vante de Segundo Grau; Documentos 
pessoais: RG, CPF.

Valor: R$ 65,00 (matrícula e 
mensalidade). 

O Curso de Teologia para Leigos tem 
a duração de 4 anos (nível de Extensão), 
com aulas às 3ª e 4ª-feiras, à noite, das 
19h50 às 21h50, no Campus D. Idílio.

Inscrição: UniSantos, de Segunda 
à Sexta, das 9h às 21h - Campus D. Idílio 
- Av. Conselheiro Nébias, 300.

Informações: (13)99201-0086.

Curso de Teologia para Leigos S. José de Anchieta

O evangelista Marcos foi o pri-
meiro a escrever os ditos e feitos 
de Jesus para a sua comunidade, 
que provavelmente eram de ori-
gem helênica. Mas não podemos 
afirmar com certeza de que se 
tratava unicamente de helenistas, 
pois em Atos dos Apóstolos, Mar-
cos é citado como missionário ao 
lado de Paulo. É de se supor que 
sua comunidade era uma mescla 
de judeus helênicos e cristãos 
vindo do paganismo, mas não há 
consenso neste ponto entre os 
estudiosos.

O ano provável de sua redação 
gira em torno de ± 60 d.C. colo-
cando-o assim, depois do martírio 
de Pedro e Paulo por volta do ano 
± 59 d.C., em Roma. E distante 
dos eventos que narra, a partir da 
Ressurreição, por volta do ano 33 
d.C. em 27 anos, o que podemos 
considerar muito longe do evento 
fundante.

Porém, o que nos importa é 
a leitura do seu Evangelho e a 
construção que faz para a sua co-
munidade, em um texto enxuto e 
de grande concisão. Com relativa 
certeza, foi um texto elaborado 
para os catecúmenos, e assim po-
demos dizer que seu Evangelho é 
uma Catequese para a Igreja, que 
evidencia uma grande pergunta: 
“Quem é Jesus?”.

Dos 4 Evangelistas é o que tem 
o texto mais curto, com apenas 
16 capítulos onde ele faz um jogo 
de revelar e esconder quem é Je-
sus, o grande Mistério. E sempre 
o faz à luz da Ressurreição, ao 
mesmo tempo em que apresenta 
os homens cegos e ofuscados, 
mas reconhecedores deste que é 
o Filho de Deus.

O autor sagrado usa um estilo 
próprio, como se fossem duas 
pessoas a escrever: o persona-
gem que fala, e o escritor que 
situa a Palavra para um alcance 
mais além, para o simbólico do 
mistério. Desde o início o autor 
já afi rma que Jesus é o Filho de 
Deus, é o Cristo, por isso Ele é a 
Boa Nova destinada a todos os 
seres humanos.

Aceitá-lo, é aceitar o que de-
fi ne a fé cristã, por isso, deve ser 
anunciado a todos os povos. O 
Evangelho torna-se, então, a ação 
divina no meio da humanidade, 
que se prolonga na ação de todos 
os discípulos e seguidores do 
Ressuscitado.

12/2 - 19h30 - Missa de início 
do Ano Letivo e Cerimônia de 
Formatura dos alunos do Curso 

de Teologia para Leigos São José 
de Anchieta (Turma 2015).

Local: Universidade Católica de 
Santos - Av. Conselheiro Nébias, 

300 - Santos.
Todos convidados!
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Audiência Pública 
"Quanto nossa água vale”?

 “Prezados irmãos, Tendo participado 
dos atos em solidariedade às vítimas de 
Brumadinho-MG, contra a Cava Suba-
quática da VLI, e realizado um Terço na 
Igreja da Pompéia, em Santos, por todos 
os envolvidos na tragédia, gostaríamos 
de convidá-los a comparecer à Audiência 
Pública que será realizada na Câmara 
Municipal de Santos sobre o tema.  Será 
uma oportunidade de conhecer melhor o 
projeto da Cava da VLI e seus riscos, e cada 

pessoa fazer seu próprio julgamento. Frise-
se que não será a primeira audiência, já 
ocorreram outras, em Santos e Cubatão”.
(André Staudemeier - Pastoral da Ecologia)

Audiência Pública
Data: 15/02/2019 – Hora: 18h.
Local: Câmara Municipal de San-

tos - Praça Tenente Mauro Batista de 
Miranda, nº 1 - Vila Nova - Santos/SP 
(antigo prédio do Corpo de Bombeiros).

Oração do Terço pelas vítimas em Brumadinho-MG na Igreja da Pompéia

Carnaval na S. José Operário/Peruíbe
Dias 3, 4 e 5 de Março, a partir das 14 horas

Alegria como fruto do amor!!! Traga sua Família.
Rua Santa Lúcia Fillipini, 82 - Caraguava- Peruíbe

Divulgação
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A
ssessoria de Com

unicação Liceu Santista

Qualificar os docentes que atuam 
nas aldeias indígenas da região. Esse é 
o objetivo da Universidade Católica de 
Santos, em parceria com a Diocese de 
Santos, as diretorias de Ensino da região 
e a Fundação Nacional do Índio (Funai), 
ao conceder 40 vagas, com bolsas 

integrais, para os cursos de licenciatura 
em Pedagogia, Letras, Filosofia, 
Matemática, Ciências Biológicas, 
História e Música, a professores oriundos 
de aldeias da região.

Destinado exclusivamente a candidatos 
das etnias indígenas brasileiras, que 
atuam como educadores nas escolas 
indígenas circunscritas à Região 
Metropolitana da Baixada Santista, o 
processo seletivo para a definição dos 
comtemplados foi realizado no dia 11 
de janeiro. Os aprovados efetuaram 
matrícula e iniciam seus cursos de 
graduação, no dia 4 de fevereiro, quando 
a UniSantos dá início as aulas para todos 
os estudantes de Graduação.

UniSantos qualifica docentes  
indígenas de aldeias da região

Iniciativa pioneira, o Programa de 
Iniciação à Vida Acadêmica (PIVA 
2019) da UniSantos, realizado em 
janeiro, contou com a participação de 
centenas de estudantes interessados 
na preparação para uma nova etapa 
de estudos, rumo à construção da 
trajetória profissional. Com oficinas 
de Estudos, de Língua Portuguesa, 
Química, Matemática e Desenho 
Geométrico, entres outras, totalmente 
gratuitas, os novos alunos destacaram 
a importância do projeto que promove 
integração, novos conhecimentos e 
muito aprendizado.

Segundo Júlia Guimarães Santos, 
que optou pelo curso de Enfermagem, 
o PIVA é o momento ideal para fazer 
amizade antes do início das aulas. “Eu 
gosto muito de ajudar as pessoas e acho 
que a área da saúde é muito ampla para 
isso. A UniSantos é uma instituição 
muito boa, alguns familiares também 
estudaram aqui”. Calouro de Relações 
Internacionais, Matheus Moreira 
Matos disse que o PIVA é importante 
porque facilita para o processo de 

Programa de Iniciação à Vida Acadêmica 
prepara estudantes para o Ensino Superior

iniciação a uma nova fase da vida, 
sendo que para muitos é a transição 
da adolescência para a vida adulta no 
período de ingresso na Universidade. 
“Escolhi Relações Internacionais 
porque, na grade, aborda tudo que eu 
gosto. Tenho muitos amigos que fazem 
faculdade aqui. Não só RI, mas outros 
cursos também. Eles diziam que a 
Católica é muito boa e a biblioteca é 
gigante”.

Letícia da Silva Pereira optou pelo 
curso de Farmácia. Ela fez o técnico na 
área e tem o avô como inspiração, pois 
ele é farmacêutico. “Sempre quis seguir 
nesta área. Escolhi a UniSantos por ser 
a única na região a ter a identidade 
católica. São os mesmos princípios e 
valores que eu aprendi. O PIVA é uma 
forma de conhecer a Universidade. 
Estou muito ansiosa para as aulas”.
DESAFIO - Além das oficinas voltadas 
para áreas específicas, os estudantes 
também participaram do Desafio Piva, 
uma atividade on line que testou con-
hecimento, criatividade, percepção, 
pesquisa e raciocínio lógico.

Oficinas promovem integração e expõem dinâmicas das diferentes áreas de atuação

Prova realizada no dia 11 de janeiro

Vencedores 
do Desafio 
PIVA

Estudantes realizaram 
atividades práticas em 
diferentes espaços da 

Universidade   

2019 começou com muito estudo 
para os professores da Educação 
Infantil aos Ensinos Fundamental 
e Médio. Entre os dias 16 e 18 de 
janeiro eles se dedicaram à reflexão 
e debate de temas de relevância 
educacional na 15ª FormAção Li-
ceu Santista, evento de capacitação 
pedagógica realizado anualmente. 
Este ano, encontro focou nos de-
safios do trabalho em sala de aula, 
como tornar o processo de ensino
-aprendizagem ainda mais signifi-
cativo e a importância do professor 
como mediador.

Entre os profissionais convidados 
para esta edição, estavam a Profª 
Drª Denise Regina da Costa Aguiar, 
que dissertou sobre a Base Nacional 
Comum Curricular; a Profª Me. 
Flávia Vivaldi, sobre Mediação de 
Conflitos; o advogado Bruno Busca, 
com orientações jurídicas no âmbito 
educacional; e o Prof. Dr Alexandre 
Saul, que pontuou a relevância do 
Projeto Político-Pedagógico para que 
a escola se posicione em relação aos 
valores e ideais defendidos.

A cada dia, o coordenador de 
Pastoral, Sérgio Pereira Nogueira 
Júnior, fez a acolhida e a reflexão 
com os educadores, convidando-os 
a refletir o significado da vida, da 
partilha, do amor ao próximo.

PPP Coletivo 
A diretora Cláudia Cristina T.M. 

Santiago fez uma explanação sobre 

as concepções que norteiam o perfil 
do professor, como o respeito aos 
princípios católicos da instituição, a 
administração de sua formação con-
tínua e permanente, a mediação de 
situações de aprendizagens, a valori-
zação dos conhecimentos prévios dos 
alunos, o estímulo ao protagonismo 
estudantil entre outros.

Divididos em grupos, também 
os educadores debateram o assunto 
e elencaram quais são as caracte-
rísticas e habilidades que se espera 
encontrar em um bom professor. 
O resultado foi partilhado entre o 
grupo e comporá ainda outros mo-
mentos de formação.

A direção e os coordenadores 
ficaram à frente da discussão do Pro-
jeto Político-Pedagógico no coletivo. 
Inspirados na fala do professor Ale-
xandre Saul, os docentes liceístas se 
debruçaram para atualizar as diretri-
zes que posicionam o Liceu Santista 
como escola de referência na cidade.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista oferece bolsas de 

estudos por meio de convênio com 
sindicatos, empresas e entidades de 
classe. Agende uma visita monito-
rada para conhecer as instalações 
da Educação Infantil aos Ensinos 
Fundamental e Médio e o Projeto 
Pedagógico da escola. 

Informações pelo telefone (13) 
3205-1010 ou pelo email comunica-
cao@liceusantista.com.br .

FormAção Liceu Santista discute
os desafios da sala de aula

Este ano, encontro focou nos desafios do trabalho em sala de aula, como tornar o processo de ensino
-aprendizagem ainda mais significativo e a importância do professor como mediado
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Pe. Davy Thattil assume a paróquia São José, no Guarujá
Fotos Chico Surian

N. S. de Fátima tem novo pároco

A Paróquia São José, em 
Vicente de  Carvalho, Guaru-
já, tem novo administrador 
paroquial: Pe. Davy Pavunny 
Thattil, missionário indiano, 
que até então era Vigário 
Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em Praia 
Grande. 

A missa de posse foi cele-
brada no dia 27 de janeiro, 
presidida por Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Dioce-
sano de Santos. Concelebraram 
os padres Elmiran Ferreira 
(Paróquia Senhor Bom Jesus 
e Coordenador Pastoral Gua-
rujá), Pe. Rovílio Guizzardi,CS 
(N. Sra. das Graças), Luiz Carlos 
Passos e Tom Thomas (N.S. da 
Conceição de Itanhaém), João 
Chungath (N. S. da Lapa, de 
Cubatão), e Afonso de Souza (N. 
S. Aparecida, de Praia Grande). 
Um grupo de crianças da Infân-
cia e Adolescência Missionária 
e membros da Comunidade 
Santa Rita de Cássia (de Praia 
Grande, onde Pe. Davy estava 

realizando seu ministério ul-
timamente) também vieram 
prestigiar a posse.

A Paróquia é formada pe-
las seguintes Comunidades: 
Nossa Senhora Aparecida 
(Conceiçãozinha), Sagrada 
Família (Jardim Boa Espe-
rança), Santo Amaro (Jardim 
Conceiçãozinha), São Judas 
(Vila Áurea), São Paulo Após-
tolo (Jardim Alvorada), e Sa-
grado Coração de Jesus (Boa 
Esperança).

D. Tarcísio Scaramussa,SDB, conferiu a posse 
ao novo pároco da Paróqua N. S. de Fátima e S. 
Amaro, em Guarujá, Pe. Márcio Fernando de 
Castro,SDB,  durante missa celebrada no dia 
2 de fevereiro. Concelebraram Pe. Justo Picci-
nini,SDB (Inspetor da Inspetoria Salesiana de 
S. Paulo); o ex-pároco Pe. André Torres,SDB 

(transferido para S. Paulo); Evaristo Higa,SDB, 
que assumiu como diretor da Casa Salesiana. E os 
vigários paroquiais: Pe. Vagner de Medeiros,SDB, 
Pe. Valdivino Gonçalves,SDB (que estão chegan-
do), Pe. Thales Simões,SDB e Pe. Elmiran Ferreira 
(Senhor Bom Jesus), Pe. Rovílio Guizzardi,CS (N. 
S. das Graças) e Pe. Davy Thattil (S. José).

Fotos Chico Surian


